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ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 


 


CONCESSÃO DE EXPLORAÇÃO DE CAULINO 


DENOMINADA “VALE SALGUEIRO-AGUADALTO” 


(concelhos de Águeda e Anadia, distrito de Aveiro) 


 


— PROCEDIMENTO DE AIA N.º 2532 — 


ADITAMENTO DO EIA 


 


O presente Aditamento reúne a informação adicional solicitada pela Comissão de 


Avaliação relativamente ao Estudo de Impacte Ambiental do Projecto de Exploração 


na Concessão de Caulino “VALE SALGUEIRO-AGUADALTO”. Este documento foi 


elaborado no âmbito do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental do referido 


projecto, que tem o nº 2532, ao abrigo do nº 5 do Artigo 13º do Decreto-lei nº 69/2000 


de 3 de Maio, com a redação do Decreto-lei nº 197/2005 de 8 de Novembro. Neste 


documento enumeram-se os elementos adicionais pela ordem com que foram 


solicitados. 


 


A - ADITAMENTO AO EIA 


 


Caracterização do Projecto 


 


A1) Planta com identificação de áreas 


 


A planta com a identificação simultânea, 


- da poligonal do pedido de concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto"; 


- da poligonal do respetivo núcleo de exploração; 


- da poligonal da pedreira nº 6369 "Vale Salgueiro"; 


 


apresenta-se na Figura A. 
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A2) Figura 2 versus Figura 10 


 


A Figura 2 é baseada num ortofotomapa de 2012, da série Bingmaps, enquanto que a 


Figura 10 se baseia na cartografia de ocupação do solo de Portugal Continental 


(Corine Land Cover - CLC2006), disponível no Centro Nacional de Informação 


Geográfica (http://www.cnig.pt). A incoerência entre as figuras advirá do desfasamento 


temporal entre as duas representações do espaçoabrangido pela concessão "Vale 


Salgueiro-Aguadalto". 


 


Apresenta-se a Figura 10 reformulada de modo a que a pedreira "Vale Salgueiro" e as 


respetivas unidades similares sejam integradas no uso designado "explorações de 


recursos geológicos". 


 


A3) Distrito de Viseu 


 


Com efeito, por lapso, no último parágrafo da página 24 refere-se o distrito de Viseu 


como sendo a referência regional do projeto, quando na verdade essa referência é o 


distrito de Aveiro. De modo a corrigir esse lapso, declara-se que: na página 24 do 


relatório síntese do EIA, onde se lê "Viseu" deve ler-se "Aveiro". 


 


A4) Enquadramento de áreas no interior do núcleo de exploração 


 


Conforme indica a planta de planeamento e sinalização do projeto (Planta 2, anexa ao 


capítulo da Descrição Geral do Projeto), a área do núcleo de exploração da concessão 


"Vale Salgueiro-Aguadalto" (37,42 hectares) distribui-se por: 


- Área em recuperação (frentes extintas) - 6,19 hectares; 


- Zona de lavra (frentes ativas) - 28,79 hectares; 


- Zonas de defesa - 2,44 hectares; 
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No interior da zona de lavra, há ainda a considerar: 


- A área de trabalhos atual (praça da pedreira nº 6369 "Vale Salgueiro" e 


respetivas frentes ativas de avanço / patamares da exploração; rampas de 


acesso, etc.) - 11,99 hectares; 


- A zona sem intervenção (a explorar a partir das frentes de avanço referidas 


anteriormente), também afeta ao cálculo das reservas certas - 16,80 hectares. 


 


Pelo exposto se deduz que a área de lavra incorpora uma zona de trabalhos, ou zona 


em exploração, com cerca de 12 hectares, e uma zona com características de 


topografia original, a intervencionar pela lavra no tempo de vida útil da mina, com 


cerca de 16,8 hectares, perfazendo-se desse modo um total de cerca de 28,8 


hectares. Se a esta área acrescentarmos a já referida área em recuperação, com 


cerca de 6,2 hectares, e as zonas de defesa, com cerca de 2,4 hectares, obteremos 


um total para o núcleo de exploração de cerca de 37,4 hectares. 


 


A5) Instalações sociais e fossa estanque 


 


Apresenta-se a Planta 2 reformulada, com indicação da localização das instalações 


sociais e respetiva fossa sética estanque (representação a vermelho), junto ao limite 


NW do núcleo de exploração, pela sua parte exterior, e ainda a Planta 2a com o 


pormenor (plantas, alçados e cortes) do contentor afeto às instalações sociais. 


 


A6) Sistema de esgoto e permeabilidade das formações geológicas 


 


Até há poucos anos, a região em estudo era um local importante de exploração de 


argilas vermelhas e amarelas, vulgarmente designadas por "carolo", com aplicação na 


indústria da cerâmica estrutural. A atividade extrativa nestes domínios geológicos pode 


gerar, durante e especialmente após o abandono da atividade, o desenvolvimento de 


charcos correspondentes à acumulação de água sobre uma superfície impermeável. 


 


A Rodrigues & Rodrigues também explorou (e ainda explora) o "carolo" do Vale 


Salgueiro, porém nos últimos anos observou da existência, sob a camada de argilas, 
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de um nível arenoso constituído por areias brancas de grão médio. Foi esta 


constatação que conduziu à elaboração do projeto de ampliação da pedreira nº 6369 " 


Vale Salgueiro" que obteve declaração de impacte ambiental favorável condicionada 


em 26 de Março de 2006. 


 


A remoção integral do "carolo", pondo a descoberto a camada de areias, conduz à 


criação de uma superfície permeável de elevada infiltração, não se antevendo, nestas 


circunstâncias, a acumulação de água. O desenvolvimento da lavra no interior do 


núcleo de exploração da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto", até às cotas de 


projeto, conduzirá inevitavelmente à criação desta superfície de infiltração. 


 


No presente, estando ativa a exploração das areias na pedreira "Vale Salgueiro-


Aguadalto", não se verifica a acumulação de água no fundo da escavação, a não ser 


em períodos de intensa pluviosidade e por curtos períodos de tempo. 


 


A7) Tráfego Rodoviário 


 


O valor correto do tráfego oriundo da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" são as 60 


passagens diárias de camiões, correspondendo a 30 idas e 30 voltas. O valor 


equivalente às 60 passagens, mas em tráfego horário restrito ao horário de laboração 


da mina (8 horas), não são as 2 passagens referidas por lapso, mas sim 7,5 


passagens. 


 


Geologia e Recursos Minerais 


 


A8) Caracterização química e mineralógica do caulino 


 


A caracterização química e mineralógica do caulino apresenta-se nos Quadro A1 e 


A2. 
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Quadro A1 - Caracterização química do caulino. 


Óxido Percentagem 


SiO2 58,2 


Al2O3 21,2 


Fetotal 2,99 


MnO 0,02 


CaO 0,3 


MgO 0,72 


Na2O 0,07 


K2O 1,44 


TiO2 0,6 


P.R. 14,6 


 


Quadro A2 - Caracterização mineralógica do caulino. 


Percentagem 


Quartzo Feldspato K Caulinite Montmorilonite Ilite Soma Argilas 


6,9 4,3 77,2 1,4 10,2 88,8 


 


A9) Impactes na Geologia 


 


A sequência sedimentar alvo de afetação pelo projeto é representa por argilas e areias 


de matriz caulinítica pertencentes ao Quaternário e Pliocénico da região de Águeda-


Anadia. 


 


Localmente, no sector de lavra do projeto, as unidades líticas a extrair e a remover 


pela atividade extrativa são as unidades de cobertura (argilas da Formação da 


Gândara) e a formação produtiva (areias cauliníticas da Formação da Aguada). Toda 
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esta coluna litostratigráfica é mantida inalterada, portanto in situ, ao longo da zona de 


defesa paralela ao limite Este do núcleo de exploração (ver Plantas 3 e 4 anexas ao 


capítulo da Descrição Geral do Projeto). 


 


Assim, no futuro, será possível observar, descrever, analisar e investigar, do ponto de 


vista sedimentológico e em geral do ponto de vista didático-pedagógico, as unidades 


argilosas e arenosas  que arquitetaram  a coluna estratigráfica Quaternária e 


Pliocénica da bacia sedimentar em apreço, dado que estas ficam integralmente 


preservadas e inalteradas segundo a suas grano-sequências. 


 


Perante esta análise, considera-se que no descritor geologia não existem impactes 


negativos alvo registo. 


 


Recursos Hídricos 


 


A10) Origem da água para as regas e consumo humano 


 


A origem da água utilizada nas regas dos acessos em terra-batida às áreas de 


trabalhos é a rede pública, onde se abastece o auto tanque que procede às referidas 


regas. 


 


A água para consumo humano é adquirida nos supermercados da região, na forma de 


água engarrafada em vasilhame selado com 1,5, 3 ou 5L de capacidade. 


 


A11) Linha de Água 


 


Efetivamente, a carta militar ilustra a presenta de uma linha de água a atravessar o 


núcleo de exploração, pelo setor central, segundo a direção Este-Oeste. Porém, a 


observação no terreno e o respetivo levantamento topográfico concluíram tratar-se de 


uma mera ondulação topográfica sem qualquer expressão cartográfica ou relevância 


do ponto de vista hidrológico. 
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Esta mesma apreciação é a que consta da Planta de Condicionantes do PDM de 


Anadia (Figura 11b), que não identifica no núcleo de exploração qualquer elemento 


morfológico pertencente à "Rede Hídrica". Os elementos da "Rede Hídrica" que 


integram a Planta de Condicionantes na vizinhança do núcleo de exploração ocorrem 


a Norte e a Sul do mesmo, constituindo o motivo da delimitação, nesses locais, de 


outras condicionantes, nomeadamente a delimitação de "Áreas de Infiltração Máxima" 


(a Sul) ou "Áreas com Risco de Erosão" (a Norte). 


 


A12) Qualidade da Água Superficial 


 


Na Figura B, apresenta-se a distribuição das estações de monitorização da qualidade 


da água superficial localizadas na vizinhança da área do projeto. As distâncias dessas 


estações ao centro geométrico do núcleo de exploração da concessão "Vale 


Salgueiro-Aguadalto" apresentam-se no Quadro A3. 


 


Quadro A3 - Distâncias ao núcleo de exploração, enquadramento geológico e 


drenagem das estações de qualidade da água superficial localizadas na vizinhança da 


concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto". 


Estação 
Distância ao núcleo de 


exploração (m) 
Enquadramento Geológico Drenagem 


10G/06 5601,5 Quaternário (Aluviões) Rio Cértima 


10G/02 9240,9 Quaternário (Aluviões) Rio Águeda 


10G/05 9241,3 
Pré-Câmbrico (rochas 


metamórficas) 
Rio Águeda 


10H/03 9380,0 
Câmbrico (rochas 


metamórficas) 
Rio Agadão 


10G/07 9740,2 Quaternário (Aluviões) Rio Cértima 


10F/05 12754,5 Quaternário (Aluviões) Rio Cértima 


10F/03 14684,5 Paleogénico (Arenitos) Rio Cértima 


 


Verifica-se que a estação 10G/06 é a que se localiza mais perto da área do projeto, 


distando cerca de 5600 metros do centróide do núcleo de exploração. O impacte da 


exploração sobre a qualidade da água desta estação deverá ser diminuto uma vez que 


a estação se localiza a montante da área de trabalhos, considerando a drenagem do 


Rio Cértima na região em apreço. Já a estação 10G/07 é a que se localiza mais perto 


da área do projeto, considerando as estações colocadas a jusante dessa mesma área. 







! .


! .
! .


! .


! .


! .


! .


! .


! .


! .


! .


19
7/1


18
6/2


1
18


6/1
7


10
F/0


3
10


F/0
5


10
G/


02
10


G/
05


10
G/


07
10


H/
03


10
G/


06


-32
50


0
-30


00
0


-27
50


0
-25


00
0


-22
50


0
-20


00
0


-17
50


0
-15


00
0


87500


87500


90000


90000


92500


92500


95000


95000


97500


97500


100000


100000


102500


102500


"V
AL


E 
SA


LG
UE


IR
O-


AG
UA


DA
LT


O"
Co


nc
es


sã
o


Nú
cle


o d
e E


xp
lor


aç
ão


! .
Ce


ntr
óid


e
ES


TA
ÇÕ


ES
 D


E 
QU


AL
ID


AD
E


! .
Ág


ua
 su


pe
rfic


ial
! .


Ág
ua


 su
bte


rrâ
ne


a
GE


OL
OG


IA
Qu


ate
rná


rio
Pli


oc
én


ico
Pa


leo
gé


nic
o


Cr
etá


cic
o


Ju
rás


sic
o


Trá
ss


ico
Pe


rm
o-C


arb
ón


ico
Câ


mb
ric


o
Pr


é-C
âm


bri
co


´


0
2.5


00
1.2


50
m


Fig
ura


 B 
- D


ist
rib


uiç
ão


 e 
en


qu
ad


ram
en


to 
ge


oló
gic


o d
as


 es
taç


õe
s d


e q
ua


lid
ad


e d
a á


gu
a s


up
erf


icia
l e


 su
bte


rrâ
ne


a l
oc


ali
za


da
s n


a v
izin


ha
nç


a d
a á


rea
 do


 pr
oje


to
(co


nc
es


sã
o "


Va
le 


Sa
lgu


eir
o -


 Ag
ua


da
lto


").







  ADITAMENTO AO EIA 
 


 
 


Concessão "VALE SALGUEIRO-AGUADALTO" - Estudo de Impacte Ambiental 


Pag. 8 


 


Porém, em qualquer dos casos, trata-se de estações cuja drenagem é influenciada, 


ainda que se trate de águas superficiais, pelo contexto geológico dos aluviões do 


Cértima, constituídos essencialmente por areias lodosas. A estação localizada a 


jusante da área de trabalhos e que simultaneamente é influenciada por uma drenagem 


de materiais gresosos idênticos aos que caracterizam a geologia da área do projeto, é 


a estação 10F/03, tendo sido este o motivo da seleção desta estação para a 


caracterização da qualidade da água superficial. 


 


Por se tratar da estação mais próxima da área do projeto localizada a jusante da área 


de trabalhos, não obstante ser enquadrada geologicamente por unidades geológicas 


muito diversas das que caracterizam a geologia da área em estudo, apresenta-se 


agora a caracterização da qualidade da água superficial da estação 10G/07, para 


complementar a análise já efetuada (Quadro A4). 


 


Quadro A4 - Qualidade da água da estação 10G/07 (dados de Novembro de 2011). 


Parâmetro Unidade Valor Obtido A B C D E 


PH Esc. Sorenson 7,3 6,5-8,5 5,5-9,0 5-10 4,5-11 - 


C S/cm – 20º C 560 <= 750 751-1000 1001-1500 1501-3000 > 3000 


OD % 62 >= 90 89-70 69-50 49-30 < 30 


NO3 mg/l 14 <= 5,0 5,1-25 25,1-50 50,1-80 > 80 


NH4 mg/l 0,9 <= 0,50 0,51-1,50 1,51-2,50 2,51-4,00 > 4,00 


P2O5 mg/l 0,11 <= 0,40 0,41-0,54 0,55-0,94 0,95-1,00 > 1,00 


CQO mg/l 12 <= 10 10,1-20 20,1-40 40,1-80 > 80 


CBO5 mg/l 3 <= 3,0 3,1-5 5,1-8 8,1-20 > 20 


SST mg/l 7,6 <= 25 25,1-30 30,1-40 40,1-80 > 80 


P mg/l 0,25 <= 0,2 0,21-0,25 0,26-0,40 0,41-0,50 > 0,50 


CU mg/l < ld <= 0,050 0,051-0,20 0,201-0,50 0,501-1,00 > 1,00 


FE mg/l < ld <= 0,50 0,51-1,00 1,01-1,50 1,51-2,00 > 2,00 


MN mg/l < ld <= 0,10 0,11-0,25 0,26-0,50 0,51-1,00 > 1,00 


ZN mg/l < ld <= 0,30 0,31-1,00 1,01-3,00 3,01-5,00 > 5,00 


AR mg/l < ld <= 0,010 0,011-0,050 - 0,051-0,100 > 0,100 


CD mg/l < ld <= 0,0010 0,0011-0,0050 - > 0,0050 - 


CR mg/l < ld <= 0,050 - 0,051-0,080 - > 0,080 


CIA mg/l < ld <= 0,050 - 0,051-0,080 - > 0,080 


PB mg/l < ld <= 0,050 - 0,051-0,100 - > 0,100 


CT MPN/100ml 620 <= 50 51-5000 5001-50000 > 50000 - 


CF MPN/100ml 265 <= 20 21-2000 2001-20000 > 20000 - 


EF MPN/100ml < ld <= 20 21-2000 2001-20000 > 20000  
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Assim, o nível da qualidade da água atingido na estação 10G/07 situou-se em termos 


globais nas características de uma Água de Boa Qualidade (15 parâmetros), tendo 6 


parâmetros atingido o nível de uma Água Fracamente Poluída e um parâmetro 


(oxigénio dissolvido) atingido o nível de uma Água Poluída, não havendo a registar 


qualquer indicador de estarmos em presença de uma Água Muito Poluída ou 


Extremamente Poluída. 


 


A13) Rede de drenagem de águas pluviais 


 


A drenagem das águas pluviais na envolvente à escavação está inerentemente 


associada à construção do talude de terras vegetais em todo perímetro do núcleo de 


exploração, estrutura que além de constituir uma barreira física ao acesso de pessoas 


de modo a prevenir eventuais acidentes, também constitui uma barreira à circulação 


da água superficial. Neste último contexto, as águas pluviais e respetivos sólidos 


suspensos que no seu escoamento Hortoniano se dirijam à escavação, são impedidos 


de entrar na mesma, drenando junto à base e paralelamente ao talude de terras até se 


encaminharem naturalmente em direção à linha de água mais próxima. 


 


As águas pluviais que precipitam diretamente para o interior da escavação também 


são impedidas de drenar para fora da mesma uma vez que corta de lavra é definida 


por uma bacia fechada. Tratando-se por outro lado de uma exploração em unidades 


arenosas de elevada permeabilidade, e considerando a dimensão apreciável da base 


da escavação, as águas pluviais que precipitam diretamente no interior do céu aberto 


facilmente se infiltram, não constituindo qualquer dificuldade à organização e 


desenvolvimento dos trabalhos, nem constituindo um veículo de arrastamento de 


sólidos do interior da escavação em direção às linhas de água limítrofes. 


 


Em face do exposto, não se considerou necessária a apresentação de uma rede ou 


estruturas de drenagem de águas pluviais, para além da estrutura materializada pelo 


talude de terras vegetais. Considera-se, no entanto, adequada a construção de 


pequenas valetas junto à base do talude de terras vegetais, de modo a permitir uma 


drenagem mais eficiente da água pluvial, prevenindo-se assim a erosão hídrica. 
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A14) Qualidade das águas subterrâneas 


 


Apresenta-se no Quadro A5 a caracterização da qualidade das águas subterrâneas 


na vizinhança da área do projeto, tendo-se como referência a composição química da 


água da estação de monitorização 197/1. Esta estação é a que, simultaneamente, se 


localiza mais perto do centróide do núcleo de exploração da concessão "Vale 


Salgueiro - Aguadalto" (8575 metros), e apresenta composição química 


presumidamente influenciada por unidades geológicas com características idênticas às 


que se verificam na área em estudo (ver Figura B). 


 


Quadro A5 - Qualidade da água da estação 1197/1 (dados de Dezembro de 2011). 


Parâmetro Unidade Valor Obtido A B C D E 


PH Esc. Sorenson 7,5 6,5-8,5 5,5-9,0 5-10 4,5-11 - 


C S/cm – 20º C 530 <= 750 751-1000 1001-1500 1501-3000 > 3000 


OD % 51 >= 90 89-70 69-50 49-30 < 30 


NO3 mg/l 12 <= 5,0 5,1-25 25,1-50 50,1-80 > 80 


NH4 mg/l 0,26 <= 0,50 0,51-1,50 1,51-2,50 2,51-4,00 > 4,00 


P2O5 mg/l 0,05 <= 0,40 0,41-0,54 0,55-0,94 0,95-1,00 > 1,00 


CQO mg/l 1,1 <= 10 10,1-20 20,1-40 40,1-80 > 80 


CBO5 mg/l 6,2 <= 3,0 3,1-5 5,1-8 8,1-20 > 20 


SST mg/l 2 <= 25 25,1-30 30,1-40 40,1-80 > 80 


P mg/l Não 


determinado 


<= 0,2 0,21-0,25 0,26-0,40 0,41-0,50 > 0,50 


CU mg/l 0,01 <= 0,050 0,051-0,20 0,201-0,50 0,501-1,00 > 1,00 


FE mg/l 0,1 <= 0,50 0,51-1,00 1,01-1,50 1,51-2,00 > 2,00 


MN mg/l 0,01 <= 0,10 0,11-0,25 0,26-0,50 0,51-1,00 > 1,00 


ZN mg/l 0,01 <= 0,30 0,31-1,00 1,01-3,00 3,01-5,00 > 5,00 


AR mg/l 0,001 <= 0,010 0,011-0,050 - 0,051-0,100 > 0,100 


CD mg/l 0,001 <= 0,0010 0,0011-0,0050 - > 0,0050 - 


CR mg/l 0,005 <= 0,050 - 0,051-0,080 - > 0,080 


CIA mg/l 0,05 <= 0,050 - 0,051-0,080 - > 0,080 


PB mg/l 0,005 <= 0,050 - 0,051-0,100 - > 0,100 


CT MPN/100ml 7 <= 50 51-5000 5001-50000 > 50000 - 


CF MPN/100ml 1 <= 20 21-2000 2001-20000 > 20000 - 


EF MPN/100ml Não 


determinado 


<= 20 21-2000 2001-20000 > 20000  
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A15) Destino dos efluentes domésticos 


 


O destino dos efluentes domésticos retidos na fossa sética estanque é a Estação de 


Tratamento de Águas Residuais (ETAR) local, sendo o serviço de esvaziamento e 


encaminhamento dos efluentes à ETAR executado pela Câmara Municipal de Anadia, 


conforme declaração em anexo. 


 


A16) Planos de Monitorização 


 


Nos Quadros A6 e A7, apresentam-se, respetivamente, planos de monitorização para 


qualidade das águas superficiais e para a qualidade das águas subterrâneas / 


piezometria, a desenvolver na envolvente à área do projeto. 


 


Quadro A6 - Plano de monitorização da qualidade da água superficial. 
 


Parâmetros a 
Medir 


Físico-químicos: pH, cloretos, sulfatos, oxigénio dissolvido, dureza total, alcalinidade, 
resíduo seco, CBO5 (carência bioquímica de oxigénio), CQO (carência química de 
oxigénio), fosfatos, sólidos suspensos totais. 
Organolépticos: turvação 
Substâncias indesejáveis: nitratos, ferro, oxidabilidade 


Equipamento 
Recomendad


o 


Amostrador adequado à colheita de águas superficiais 


Metodologia Análises físico-químicas 


Local da 
Recolha 


Em dois locais da ribeira de Boialvo e mais dois locais da ribeira do Cadaval, um a 
montante e outro a jusante do núcleo de exploração da concessão “Vale Salgueiro-
Aguadalto”. Estes pontos devem ser utilizados ao longo dos sucessivos anos. 


Periodicidad
e 


Para os parâmetros SST (sólidos suspensos totais), CBQ5 (carência bioquímica de 
oxigénio) e CQO (carência química de oxigénio), a periodicidade deve ser semestral. 
Para os restantes parâmetros, aponta-se para uma periodicidade anual. Deverão 
escolher-se épocas que sejam idênticas ao longo dos sucessivos anos. Estas épocas 
devem procurar coincidir com os períodos do ano com pluviosidade. 


Resultados 
obtidos 


Os resultados obtidos para cada parâmetro de qualidade serão processados do seguinte 
modo: serão comparados os valores obtidos no ponto localizado a montante do núcleo de 
exploração com os valores correspondentes obtidos no ponto localizado a jusante, de 
modo a averiguar eventuais afetações desses valores pela atividade na concessão. 
Verificando-se afetação deverá ser feita verificação de conformidade da qualidade nos 
termos do Decreto-lei nº 236/98 de 1 de Agosto e, em caso de inconformidade, deverá 
ser introduzida a medida corretiva considerada mais adequada à sua resolução, devendo 
a eficiência dessa medida ser avaliada em campanhas de recolha subsequentes. Perante 
os resultados obtidos, poderá ainda ajustar-se a periodicidade das campanhas de recolha 
e análise. Neste contexto, o Plano de Monitorização poderá ser alterado por solicitação 
do requerente a Autoridade de AlA. Sempre que considerado necessário, as autoridades 
devidamente competentes poderão alterar este plano. 


Relatório 
A apresentação do relatório de monitorização deverá ser anual (até ao fim de Fevereiro 
do ano imediatamente a seguir) e estar de acordo com o Anexo V da Portaria 330/2001. 
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Quadro A7 - Plano de monitorização dos recursos hídricos subterrâneos. 


Parâmetros a Medir 


PARAMETROS DE QUALIDADE (PQ) 
Físico-químicos: pH, cloretos, sulfatos, oxigénio dissolvido, dureza total, 
alcalinidade, resíduo seco, CBO5 (carência bioquímica de oxigénio), CQO 
(carência química de oxigénio), fosfatos, sólidos suspensos totais. 
Organolépticos: turvação 
Substâncias indesejáveis: nitratos, ferro, oxidabilidade 


NÍVEL HIDROSTÁTICO (NHE) 


Equipamentos 
Recomendados 


Amostrador adequado à colheita de águas subterrâneas (PQ) 
Sonda de apito (para o NHE) 


Metodologia Análises físico-químicas e investigações piezométricas 


Local da Recolha 


A montante e a jusante do núcleo de exploração da concessão "Vale 
Salgueiro - Aguadalto", considerando os contornos piezométricos do sistema 
aquífero local, determinados a partir da observação de níveis em furos 
particulares. Estes pontos deverão ser utilizados ao longo dos sucessivos 
anos. 


Periodicidade 


Para os parâmetros SST (sólidos suspensos totais), CBQ5 (carência 
bioquímica de oxigénio) e CQO (carência química de oxigénio), a 
periodicidade deve ser semestral. Para os restantes parâmetros, aponta-se 
para uma periodicidade anual. 


Resultados obtidos 


Os resultados obtidos para cada parâmetro de qualidade serão processados 
do seguinte modo: serão comparados os valores obtidos no furo localizado a 
montante dos núcleos de exploração com os valores correspondentes obtidos 
no furo localizado a jusante, de modo a averiguar eventuais afetações desses 
valores pela atividade na concessão. Verificando-se afetação deverá ser feita 
verificação de conformidade da qualidade nos termos do Decreto-lei nº 
236/98 de 1 de Agosto e, em caso de inconformidade, deverá ser introduzida 
a medida corretiva considerada mais adequada à sua resolução, devendo a 
eficiência dessa medida ser avaliada em campanhas de recolha 
subsequentes. Relativamente ao NHE, as medições a efetuar terão por 
objetivo comparar os resultados obtidos com os valores observados aquando 
da execução das captações particulares, constantes dos relatórios finais de 
furo. As conclusões retiradas dessas comparações também tomarão em 
consideração a evolução da precipitação na região no médio-longo prazo. 
Perante os resultados obtidos, poderá ainda ajustar-se a periodicidade das 
campanhas de recolha e análise. Neste contexto, o Plano de Monitorização 
poderá ser alterado por solicitação do requerente a Autoridade de AlA. 
Sempre que considerado necessário, as autoridades devidamente 
competentes poderão alterar este plano. 


Relatório 
A apresentação do relatório de monitorização deverá ser anual (até ao fim de 
Fevereiro do ano imediatamente a seguir) e estar de acordo com o Anexo V 
da Portaria 330/2001. 


 


A17) Vulnerabilidade 


 


O Resumo Não Técnico foi alterado de modo a referir a vulnerabilidade moderada a 


elevada associada a zonas preferenciais de recarga. 


 


A18) Quadro 53 


 


Apresenta-se o Quadro 53, reformulado de acordo com o solicitado. 
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Quadro 53 (reformulado) - Impactes nos recursos hídricos 


 


Indicador de Impacte Avaliação do Impacte 
Medidas 


Mitigadoras 


Alteração da rede de 


drenagem: afetação de linhas 


de água e de cabeceiras de 


linhas de água. 


Negativo; direto; abrangente; 


temporário; magnitude moderada; 


pouco significativo. 


Sim 


Interferência nos circuitos 


hidráulicos Sim 


Alteração da qualidade da água 


 


A19) Medidas mitigadoras dos impactes nos recursos hídricos 


 


Não se tendo prenunciado impactes negativos significativos para a fase de exploração 


da concessão “Vale Salgueiro - Aguadalto”, uma vez que não se espera a intersecção 


de níveis de água subterrâneos pela escavação projetada, apresentam-se no entanto 


algumas medidas de mitigação que, no essencial, se enquadram num conjunto de 


regras de conduta ambiental. As medidas a implementar são as seguintes: 


 


- Evitar qualquer comunicação hidráulica direta e/ou indireta entre a área de lavra e as 


linhas de água mais próximas com drenagem a Norte e a Sul do Núcleo de Exploração, 


particularmente dos ribeiros de Boialvo e Cadaval, de forma a evitar a emissão de 


partículas em direção a essas linhas de água. 


 


- Evitar a erosão hídrica e o consequente acarreio de partículas em suspensão na água, 


através da construção de valetas ou canais junto à base do talude de terras vegetais 


que se desenvolverá ao longo do perímetro da escavação. 


 


- Evitar a compactação induzida no solo nas zonas adjacentes às áreas de trabalhos, 


principalmente pela circulação de maquinaria pesada, de modo a prevenir-se 


eventuais reduções da capacidade de recarga aquífera. 
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- Proibir a descarga de qualquer tipo de efluente nas linhas de água, nomeadamente os 


provenientes das instalações sanitárias, de forma a evitar a infiltração destes poluentes 


em profundidade. 


 


– Evitar as situações de contaminação por hidrocarbonetos e/ou óleos derramados 


durante a circulação das máquinas, de forma a evitar a infiltração destes poluentes em 


profundidade. 


 


- Implementar os Planos de Monitorização para os Recursos Hídricos, na vertente da 


qualidade das águas superficiais e subterrâneas e da piezometria. 


 


Património 


 


A20) Comprovativo de entrega de relatório arqueológico 


 


Os ofícios do IGESPAR, IP, relativos ao pedido de autorização para a realização de 


trabalhos arqueológicos na área abrangida pela concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" 


e à aprovação do respetivo relatório final, apresentam-se em anexo. 


 


Paisagem 


 


Caracterização da Situação Atual 


 


A21) Delimitação de área em estudo para o fator paisagem 


 


Na Figura C1, apresenta-se o buffer de 3 km que delimita a área em estudo para o 


fator paisagem. 
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Figura C1 - Área de estudo definida para a análise da componente cénica da paisagem
(buffer de 3km em redor do núcleo de exploração da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto").


´







  ADITAMENTO AO EIA 
 


 
 


Concessão "VALE SALGUEIRO-AGUADALTO" - Estudo de Impacte Ambiental 


Pag. 15 


 


A22) Unidades e subunidades de paisagem sobre extrato da carta militar 


 


A cartografia de unidades e subunidades de paisagem apresentada na Figura 26 foi 


reformulada em algumas manchas das subunidades, sendo agora apresentada sobre 


o estrato da carta militar e tomando a designação de Figura C2. 


 


A23, A24 e A25) Qualidade Visual, Capacidade de Absorção Visual e Fragilidade / 


Sensibilidade da Paisagem 


 


Considerações Gerais 


 


Na avaliação da Qualidade Visual, Capacidade de Absorção e Fragilidade / 


Sensibilidade da Paisagem, adotou-se um buffer de 3 km em redor do núcleo de 


exploração da concessão, considerando-se esta distância o limite de acuidade visual. 


A área ocupada por este buffer é de cerca de 35,8 km2. 


 


A avaliação da Qualidade Visual, Capacidade de Absorção e Fragilidade / 


Sensibilidade da paisagem da envolvente à área do projeto, baseou-se na metodologia 


proposta por André Botequilha Leitão, descria em diversas publicações do autor, 


particularmente em Leitão (1997) - Landscape capacity evaluation and visual impacts 


simulation: a GIS approach. Actas do 12º European ESRI User Conference, 


Copenhagen, 1997. A referida metodologia apresenta-se resumida na forma de 


fluxograma na Figura C3, sendo descrita e aplicada à área do projeto nas secções 


seguintes. 


 


De acordo com a Figura C3, adaptada de Leitão (1997), os dados de base para a 


avaliação da Qualidade Visual, Capacidade de Absorção e Fragilidade / Sensibilidade 


da paisagem são as cartas militares, a partir das quais se recolhe a informação 


altimétrica (curvas de nível) necessária à produção do Modelo Digital do Terreno em 


formato raster (imagem de pixeis), e as cartas de uso e ocupação dos solos. Para o 


presente projeto, utilizaram-se as seguintes fontes de informação: 
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Figura C2 - Unidades e sub-unidades de paisagem, implantadas sobre extrato da Carta Militar de Portugal.
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- A caracterização do relevo baseou-se no Modelo Digital do Terreno (MDT) com 


dimensão de célula 25 × 25 m do Instituto Geográfico Português (IGP; 


http://www.igeo.pt), o qual foi obtido a partir da informação altimétrica vetorial utilizada 


na produção da Série Cartográfica Nacional à escala 1:50 000, mais precisamente: 


curvas de nível com uma equidistância de 25 metros, pontos cotados e vértices 


geodésicos. A informação é referenciada no sistema Datum 73 e Datum Altimétrico de 


Cascais, Elipsoide de Hayford, e coordenadas retangulares com projeção de Gauss. 


 


- A caracterização do uso e ocupação dos solos baseou-se na Carta de Ocupação do 


Solo de Portugal Continental (Corine Land Cover - CLC2006), disponível no Centro 


Nacional de Informação Geográfica (http://www.cnig.pt). Esta carta foi realizada pelo 


Grupo de Deteção Remota (GDR) do Instituto Geográfico Português, tendo-se 


baseado na análise de imagens de satélite à escala de 1/100 000, com unidade 


mínima cartográfica de 25 hectares, exatidão geométrica superior a 100 metros e 


nomenclatura com 44 classes. A exatidão global do mapa foi estimada em 90,2%, com 


uma precisão absoluta de 1,3% e para um nível de confiança de 95%. A carta CLC 


visa a execução de uma cartografia de usos e ocupação do solo integral para Portugal 


Continental, desde o domínio florestal ao agrícola. O sistema de projeção da carta foi o 


adotado pelo Instituto Geográfico do Exército (IGeoE) para a carta militar da mesma 


escala (série M888). 


 


A23 - Qualidade Visual 


 


 Metodologia - A qualidade visual da paisagem depende do seu valor cénico 


intrínseco e da acuidade com que um local pode ser observado. A acuidade visual é 


variável em função da distância do observador, das condições climatéricas e da 


iluminação do local observado. 


 


A quantificação do valor cénico da paisagem constitui um exercício de alguma 


subjetividade, tal como se subentende dos trabalhos publicados por diversos autores, 


incluindo os de André Botequilha Leitão. No entanto, este último autor fornece pistas 
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para uma ponderação adequada. Em função dessas indicações, atribuíram-se valores 


cénicos às classes de uso e ocupação do solo da cartografia CLC2006 do seguinte: 


modo: 


- Áreas Agrícolas (essencialmente as várzeas associadas aos ribeiros de Boialvo 


e Cadaval, e seus afluentes) - valor cénico elevado (4); 


- Áreas Florestais (essencialmente povoamentos mono culturais de pinheiro bravo 


e eucalipto) - valor cénico moderado (3); 


- Espaços Seminaturais e Antrópicos (essencialmente os aglomerados 


populacionais com ocupação territorial relativamente compacta) - valor cénico 


reduzido (2) 


- Espaços de Transição (essencialmente zonas de matos ou vegetação herbácea 


natural associado a algum tecido urbano disperso) - valor cénico elevado (4). 


 


Os valores cénicos podem variar entre 1 e 5, correspondendo aos significados 


representados no Quadro A8. Na área em estudo eles variam entre 2 e 4. 


 


Quadro A8 – Classes de valor cénico da paisagem. 


Valor cénico Descrição 


1 Muito reduzido 


2 Reduzido 


3 Moderado 


4 Elevado 


5 Muito elevado 


 


O mapa de valores cénicos do espaço em análise foi obtido recorrendo à ferramenta 


Spatial Analyst > Convert Features to Raster do software ArcGIS (ESRI, 2007), 


utilizando-se como dados de entrada (Input Features) a cartografia CLC2006, como 


campo de conversão (Field) a coluna da base de dados dessa cartografia designada 


“Valor Cénico da Paisagem”, como dimensão de célula (Output Cell Size) 25 metros 


(igual à do MDT), e como ficheiro de saída (Output Raster) o ficheiro Valor Cénico.grd. 
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Na quantificação da acuidade visual, adotou-se como parâmetro determinante a 


luminosidade do local, não se considerando os efeitos das condições climatéricas e 


assumindo-se que os locais são observáveis com a mesma acuidade até ao limite de 3 


quilómetros (buffer de análise assumido). A luminosidade de um local depende 


fundamentalmente da sua exposição à luz solar, que varia em função do ângulo de 


incidência dessa luz (azimute e inclinação relativamente ao zénite), do declive do 


terreno e do ângulo de exposição das vertentes relativamente ao Norte. O nível de 


iluminação pode ser calculado em cada ponto da superfície terrestre recorreu-se à 


ferramenta Spatial Analyst > Surface Analysis > Hillshade do ArcGIS (ESRI, 2007). Os 


valores da iluminação variam entre 0, valor que se aplica a uma zona de penumbra, e 


255 que descreve uma zona bem iluminada. Em Portugal, face ao enquadramento do 


território relativamente ao ciclo solar diário, as encostas expostas a Norte 


correspondem normalmente a zonas de sombra e as encostas expostas a sul a zonas 


bem iluminadas. Como resultado (Output Raster) da aplicação da ferramenta Hillshade 


ao MDT da área em estudo, obteve-se o ficheiro luminosidade.grd. 


 


A quantificação da Qualidade Visual (QV) da paisagem resulta da combinação 


(produto) entre o valor cénico da paisagem e a luminosidade do local: 


 


"QV.grd" = "Valor Cénico.grd" × "luminosidade.grd" 


 


devendo, para efeitos de análise, os valores de QV serem reescalonados de modo a 


variarem entre 1 e 5. 


 


 Resultados - Utilizando a Metodologia descrita na secção anterior, obteve-se a 


cartografia da Qualidade visual da Paisagem que se apresenta na Figura C4. Atenda-


se que, no sentido de maximizar o efeito da luminosidade sobre os impactes gerados 


na paisagem, foi assumido que, em qualquer ponto da área estudada (buffer de 3 km), 


a luminosidade é máxima. 
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Figura C4 - Qualidade Visual da Paisagem na envolvente ao
núcleo de exploração da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto".
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A24 - Capacidade de Absorção Visual 


 


 Metodologia - A capacidade de absorção da paisagem descreve a exposição da 


mesma aos observadores colocados em Pontos de Observação Dominante da sua 


vizinhança. Os pontos que normalmente são considerados de observação dominante 


englobam os aglomerados urbanos, as áreas de atividade agrícola, comercial ou 


industrial, as vias rodoviárias principais e/ou ferroviárias, os miradouros, etc., pelo 


facto da presença humana nesses locais ser permanente, ou devido a apresentarem 


características especiais de localização (por exemplo, constituírem pontos destacados 


no relevo, como sucede no caso dos miradouros). 


 


Num espaço pré-estabelecido, a capacidade de absorção da paisagem depende do 


número de pontos de observação dominante em presença, das características do 


relevo em associação com o uso do solo, e das condições climatéricas / luminosidade. 


O número de pontos de observação dominante potencia a observação do espaço 


circundante, de modo que quanto maior for esse número maior será a capacidade de 


absorção da paisagem de uma região, se as demais condições se mantiverem 


constantes de local para local. O relevo condiciona as linhas de visão entre os pontos 


de observação dominante e o espaço circundante, sendo que os relevos acidentados 


são mais suscetíveis de intersectarem essas linhas diminuindo os campos de visão do 


que as zonas planas. Em complemento ao relevo, a ocupação do solo também 


condiciona a extensão dos campos de visão a partir de um ponto de observação 


dominante. Neste caso, as linhas de visão são normalmente intersectadas por 


edificações, pelo arvoredo, etc. 


 


Uma forma de incorporar a presença de barreiras visuais em modelos de visibilidade 


consiste em somar ao Modelo Digital do Terreno (MDT) a altura média dos elementos 


que ocupam o solo (por exemplo árvores ou casas), obtendo-se um Modelo Digital do 


Terreno baseado no Uso (MDTu). O critério de valoração de cada classe de ocupação 


do solo relativamente à altura dos seus elementos essenciais depende do utilizador. 


Podem, por exemplo, adotar-se os valores constantes de Leitão (1997). 
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A criação do MDTu recorre numa primeira fase à ferramenta Spatial Analyst > Convert 


Features to Raster, utilizando-se como dados de entrada (Input Features) a cartografia 


CLC2006, como campo de conversão (Field) a coluna da base de dados associada a 


essa cartografia designada “Altura (m)”, como dimensão de célula (Output Cell Size) 


25 metros (igual à do MDT), e como ficheiro de saída (Output Raster) o ficheiro 


Alturas_uso.grd. Numa segunda fase, utiliza-se a ferramenta Spatial Analyst > Raster 


Calculator para somar os rasters MDT e alturas_uso de modo a obter o MDTu, que 


será gravado como MDTu.grd. 


 


Partindo-se do MDTu, é possível calcular os campos visuais associados a cada um 


dos pontos de observação dominante utilizando a ferramenta do ArcGIS (ArcToolBox) 


designada Spatial Analyst Tools > Surface > Observer Points. Utilizando um 


procedimento iterativo, esta ferramenta contabiliza, para cada ponto, a totalidade de 


pixeis do MDTu que se observam a partir do mesmo, gravando os resultados no 


ficheiro Observer.grd. Os pontos de observação dominante são representados por um 


ficheiro do ArcGIS (shapefile do tipo point) com um campo designado “OFFSETA” 


destinado a definir a altura do observador acima do MDTu. 


 


Alem de estabelecer o campo visual de cada ponto de observação dominante, os 


resultados da ferramenta Observer Points permitem contabilizar o número de pontos 


de observação dominante observáveis a partir de cada ponto do espaço analisado, ou 


seja a “Intervisibilidade” na envolvente à área do projeto (ficheiro Intervisibilidade.grd). 


À semelhança do descrito para o valor cénico da paisagem, a intervisibilidade também 


é afetada pela luminosidade do espaço analisado, sendo que a intervisibilidade 


corrigida dos efeitos de sombra que afetam de forma diversa cada ponto do espaço é 


designada “Capacidade de Absorção da Paisagem” (CAP). O cálculo da CAP é 


executado pela seguinte expressão: 


 


"CAP.grd" = "intervisibilidade" × "luminosidade.grd" 


 


devendo, para efeitos de análise, os valores de QVCAP serem reescalonados de 


modo a variarem entre 1 e 5. 
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 Resultados - Utilizando a Metodologia descrita na secção anterior, obteve-se a 


cartografia da Capacidade de Absorção da Paisagem que se apresenta na Figura C5. 


Atenda-se que, no sentido de maximizar o efeito da luminosidade sobre os impactes 


gerados na paisagem, foi assumido que, em qualquer ponto da área estudada (buffer 


de 3 km), luminosidade é máxima. Por outro lado, de modo a minimizar o efeito de 


camuflagem do uso do solo, maximizando-se assim os impactes gerados na 


paisagem, foi usado na análise o MDT e não o MDTu, ou seja considerou-se, 


nomeadamente a inexistência de vegetação ou outros obstáculos visuais. 


 


Verifica-se, ainda assim, que o núcleo de exploração da concessão "Vale Salgueiro" 


se localiza num sector onde a capacidade de absorção visual é muito reduzida. A tal 


facto não será alheia a topografia aplanada da região em estudo. 


 


A25 - Fragilidade / Sensibilidade da Paisagem 


 


 Metodologia - A fragilidade da paisagem é o produto da capacidade de absorção 


pela qualidade visual: áreas com qualidade visual muito elevada e, simultaneamente, 


com capacidade de absorção também muito elevada, são áreas muito frágeis em 


termos paisagísticos. 


 


Para o cálculo da fragilidade / sensibilidade da paisagem recorreu-se à ferramenta 


Spatial Analyst > Raster Calculator, avaliando-se a expressão: 


 


"Fragilidade.grd" = "QV.grd" × "CAP.grd" 


 


 Resultados - Utilizando a Metodologia descrita na secção anterior, obteve-se a 


cartografia da Fragilidade da Paisagem que se apresenta na Figura C6. Verifica-se 


que o núcleo de exploração se localiza num sector onde a fragilidade é muito reduzida. 
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Figura C5 - Capacidade de Absorção da Paisagem na envolvente ao
núcleo de exploração da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto".
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Identificação de Impactes 


 


A26) Bacia visual do polígono do núcleo de exploração 


 


A bacia visual do polígono do núcleo de exploração, considerando um conjunto de 10 


pontos de observação distribuídos ao longo do seu perímetro, apresenta-se na Figura 


C7. 


 


A27) Bacia visual do vértice NE do núcleo de exploração, à cota 95 m 


 


A bacia visual do vértice NE do núcleo de exploração, à cota 95 m, apresenta-se na 


Figura C8. 


 


A28) Bacia visual dos stocks de matérias primas 


 


A bacia visual dos stocks de matérias-primas, gerada à cota prevista como mais 


desfavorável, sobre o MDT sem vegetação, apresenta-se na Figura C9. 


 


A29) Outros projetos 


 


Os projetos presentes e em desenvolvimento no interior do buffer de 3 km definido, de 


igual ou diferente tipologia, são os que se representaram na Figura 2 do relatório 


síntese do EIA e que correspondem às unidades similares localizadas na vizinhança 


da concessão. 


 


A bacia visual do conjunto dessas unidades similares apresenta-se na Figura C10. 


Comparando esta figura com a Figura C7, onde se representa a bacia visual do 


polígono que delimita o núcleo de exploração da concessão "Vale Salgueiro-


Aguadalto", verifica-se que: 


- As áreas de visibilidade do núcleo de exploração correspondem essencialmente 


à sua vizinhança imediata e a uma extensa área de terrenos localizados a Sul 


do mesmo, ocorrendo com menor expressão algumas manchas a NW; 
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Figura C7 - Bacia visual do núcleo de exploração da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto",
considerando um conjunto de 10 pontos de observação distribuídos ao longo do seu perímetro.
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Figura C8 - Bacia visual do vértice localizado no extremo NE do núcleo de exploração da concessão
"Vale Salgueiro-Aguadalto" à cota 95 m.
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Figura C9 - Bacia visual dos stocks de matérias primas colocados à cota projetada mais desfavorável.
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Figura C10 - Bacia visual das unidades similares localizadas no interior do buffer de 3 km.
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- As áreas de visibilidade das unidades similares concentram-se essencialmente a 


Oeste e SW do núcleo de exploração da concessão. 


 


Procedendo-se a uma análise global da intervisibilidade dos elementos do projeto 


(polígono, stocks) e das respetivas unidades similares, verifica-se que as áreas de 


visibilidade do polígono e dos stocks apresentam essencialmente intervisibilidade 


reduzida enquanto as áreas de visibilidade das unidades similares apresentam 


intervisibilidade elevada, conforme se ilustra na Figura C11. 


 


Classificação de Impactes 


 


A30), A31 e A32) Bacias Visuais versus Carta de Fragilidade / Sensibilidade da 


Paisagem 


 


A classificação dos impactes na paisagem resultou do cruzamento entre a carta de 


fragilidade / sensibilidade da paisagem, representada na Figura C6, com as bacias 


visuais dos elementos do projeto (núcleo de exploração, que engloba os respetivos 


acessos e equipamentos móveis, que se desenvolvem ou movimentam no seu interior; 


e stocks de matérias primas, como elemento específico relacionado com a 


acumulação de materiais em altura) e das unidades similares identificadas (Figuras 


C7, C9 e C10). 


 


Desse cruzamento resultou o Quadro A9, onde se representa a exposição das áreas 


do polígono, dos stocks e das unidades similares às diferentes classes de fragilidade 


paisagística. 


 


Verifica-se que o polígono que delimita o núcleo de exploração da concessão "Vale 


Salgueiro Aguadalto" interseta, essencialmente, manchas classificadas como de 


fragilidade muito reduzida a reduzida, intersetando somente 8 hectares (dos 3580 que 


definem o buffer) de áreas classificadas como de fragilidade elevada. Desse modo, 


pode classificar-se o impacte do núcleo de exploração sobre a paisagem como 


reduzido. 
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Figura C11 - Intervisibilidade global da área do projeto e das unidades similares.
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Quadro A9 - Classificação dos impactes na paisagem. 


Fragilidade da 
Paisagem 


Exposição (km2) 


Núcleo de exploração Stocks Unidades Similares 


Muito Reduzida 5,02 0,25 0,82 


Reduzida 1,64 0,10 0,19 


Moderada 0,37 0,01 1,10 


Elevada 0,08 0,01 0,08 


Muito Elevada 0,00 0,00 0,00 


% do Buffer 19,86 1,04 6,13 


Avaliação de 
Impactes 


Impacte Global 


Núcleo de exploração Stocks Unidades Similares 


Reduzido Muito Reduzido Moderado 


 


O Quadro A9 indica que os stocks de matérias-primas, quando considerados 


individualmente, representam um impacte muito reduzido pois a sua exposição a áreas 


de fragilidade moderada a elevada não representa mais do que 2 hectares. 


 


Finalmente, constata-se que as unidades similares intersetam cerca de 110 hectares 


de áreas classificadas como de fragilidade moderada e 8 hectares de áreas 


classificadas como de fragilidade elevada, podendo por esse motivo assumir-se que o 


impacte gerado por estas unidades extrativas é moderado. 


 


Medidas de Minimização 


 


A33) Medidas de caráter específico 


 


Não tendo sido detetadas interferências significativas das bacias visuais dos 


elementos do projeto com áreas de sensibilidade paisagística moderada, elevada ou 
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muito elevada, considera-se que as medidas de minimização preconizadas no relatório 


síntese do EIA são suficientes para minimizar os impactes gerados na paisagem, não 


se tornando necessárias medidas adicionais de caráter mais específico. 


 


PARP 


 


A34) Sementeiras 


 


No interior do núcleo de exploração, está delimitada uma área com cerca de 6,19 


hectares definida como "em recuperação". Esta área foi submetida a plantação em 


cerca de 2 hectares, verificando-se um notável estabelecimento da vegetação. Por 


outro lado, o setor em recuperação, mas também a demais área do núcleo de 


exploração, corresponde ou corresponderá a plataformas de enchimento 


representadas por superfícies grosso modo horizontais no interior das quais o risco de 


erosão é muito reduzido. Foram esses os motivos que levaram a não considerar 


essencial a execução de sementeiras. 


 


A35) Plantação de acordo com o PROF-CL 


 


De acordo com o Artigo 22º do Decreto Regulamentar nº 11/2006 de 21/7 (PROF-CL), 


na Sub-região Homogénea Entre Vouga e Mondego, onde se localiza o projeto 


(Figura 13a do relatório síntese do EIA), as espécies de árvores florestais e 


correspondentes modelos de silvicultura a incentivar e privilegiar são as constantes do 


Quadro 11 do relatório síntese do EIA, de entre as quais se destaca o pinheiro bravo. 


 


A36) Plano de Manutenção / Monitorização 


 


O Plano de Manutenção / Monitorização, com o detalhe dos procedimentos a 


implementar e com a calendarização do conjunto de operações básicas para a 


manutenção do revestimento vegetal, apresenta-se no Quadro A10. 
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A37) Plantas exóticas ou invasoras 


 


Não foram detetadas áreas, manchas ou núcleos onde se registe a presença de 


espécies vegetais exóticas e invasoras, no interior do núcleo de exploração. 


 


Ruído 


 


A38) Impactes Cumulativos do Ruído 


 


De modo a corresponder ao solicitado, recalculou-se a "Projeção da Situação de 


Laboração" (item 11.13.5 do relatório síntese do EIA) para o Ponto 2, substituindo-se o 


tráfego de 60 passagens diárias por um tráfego de 120 passagens diárias, de camiões 


na vizinhança desse ponto. O novo cálculo originou a revisão dos Quadros 41b a 41e, 


que se apresenta de seguida. 


 


Quadro 41b (revisto) – Dados utilizados na modelização da componente de ruído 


relacionada com o tráfego oriundo da concessão de "Vale Salgueiro-Aguadalto" e 


pedreiras vizinhas: recetor Ponto 2. 


Item Valor 


Período (T) considerado na contagem de veículos 8 


Fluxo máximo de veículos ligeiros oriundos do projeto (NL) 4 


Fluxo máximo diário de veículos pesados oriundos do projeto (NP) 120 


Velocidade média de circulação dos veículos (v, km/h) 50,0 


Distância do eixo da estrada ao recetor (r2, m) 89,2 


Características do piso entre a estrada e o recetor 
Irregular e com 
coberto vegetal 
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Quadro 41c (revisto) – Nível sonoro contínuo equivalente (Leq) no recetor sensível, do 


ruído particular resultante do movimento de veículos, calculado pelas Equações R8, 


R9a e R9b: recetor do Ponto 2. 


Item Valor 


Nível sonoro contínuo equivalente no recetor, do ruído particular 
resultante do movimento dos veículos ligeiros 


17,8 


Nível sonoro contínuo equivalente no recetor, do ruído particular 
resultante do movimento dos veículos pesados 


50,5 


Nível sonoro contínuo equivalente no recetor, do ruído particular 
resultante do movimento dos veículos ligeiros e pesados 


50,5 


 


Quadro 41d (revisto) – Avaliação do ruído ambiente na situação de laboração, com 


inclusão da componente relativa ao tráfego: recetor do Ponto 2. 


    
LAeq no recetor 
sensível (dB(A)) 


Observações 


Componentes do ruído 
ambiente no recetor sensível 


Núcleo de 
Exploração 


30,9 
Modelizado (Equação 
R7) 


Tráfego de 
pesados oriundos 


do projeto 
50,5 


Modelizado (Equações 
R8, R9a e R9b) 


Residual 47,9 
LAr da situação de 
referência para o 
período diurno 


Ruído ambiente no período 
de laboração das fontes 


  52,5   
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Quadro 41e (revisto) – Resultados da avaliação do ruído no recetor sensível do Ponto 


2, para a situação de laboração na mina de "Vale Salgueiro-Aguadalto" e pedreiras 


vizinhas. Símbolos: consultar Quadro 41a do relatório síntese do EIA. 


Período 


Duração 
Período 
(horas) 


C0 Cmet Patamar 


Duração 
Patamar 


LAeq 
1º Dia 


LAeq 
2º Dia 


Média 
logarítmica 


LAr NSMLD Lden 





horas horas dB(A) Designação dB(A) dB(A) 


Diúrno 13 1,46 1,43 


1d - Unidade 
parada (ruído 


residual) 
5 47,3 48,1 47,7 


51,2 Ld 50 


49 


5 


2d - Unidade em 
funcionamento 


(ruído ambiente) 
8 52,5 52,5 52,5 


Entardecer 3 0,7 0,69 
1e - Unidade 


parada 
3 43,8 44,1 44,0 44,0 Le 43 0 


Nocturno 8 0 0,00 
1n - Unidade 


parada 
8 37,9 39,9 39,0 39,0 Ln 39 0 


 


Os novos resultados indicam uma manutenção dos valores de Ln e Lden, mantendo-se 


portando atual a avaliação de impactes já efetuada no que respeita ao critério do nível 


médio de longa duração. Relativamente ao critério da incomodidade, não obstante 


verificar-se uma subida de 3 para 5, o valor do  correspondente à nova simulação 


ainda se mantém dentro dos limites (≤ 6 dB(A)), pelo que, também aqui, permanece 


válida a análise de impactes já efetuada. 


 


B - RESUMO NÃO TÉCNICO 


 


O Resumo Não Técnico foi reformulado de acordo com o solicitado. 


 


Bustelo, 21 de Maio de 2012 


 


 


O Coordenador do projeto 
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Bustelo, 21 de Maio de 2012 


Assunto: Processo de Avaliayao de Impacte Ambiental nO 2532. Projecto: concessao 


de caulino denominada "Vale Salgueiro-Aguadalto". Envio de Informacao 


Com plementar. 


V. RefS Of> S-00201112012 de 5 de Marqo de 2012 (Ref. 021212012 - AlA 25321 GAIA) 


No Seguimento do Vosso oficio em epigrafe, remetem-se os seguintes documentos: 


- 8 C6pias do Aditamento ao Estudo de Impacte Ambiental, em formato papel 


- 8 C6pias do Resumo l\Jao Tecnico reformulado, em formato papel 


- 1 C6pia do Aditamento + Resumo Nao Tecnico em suporte digital do tipo DVD


ROM e formato PDF. 


Com os melhores cumprimentos, 


1.: . 
Pel a Gerencia 


o Coordenador do Projecto 


(Fernando A.L. Pacheco) 


Sociedade par Quotas - Mal. na Cons. do Regislo Com. de Agueda sob 00.° 501 215 891 fls. 63 livro C-J • Cap. Soc. € 182,100 - Contribuinle N." PT 501 215891 












 RESUMO NAO TÉCNICO 


_____________________________________________________________________________________________________ 
 
Projeto de Exploração na concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" - Estudo de Impacte Ambiental 1 


 


 


ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 


 


 


Projeto de Exploração na Concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" 


(Caulino) 


 


FREGUESIAS DE AVELÃS DE CIMA E AGUADA DE CIMA 


CONCELHOS DE ANADIA E ÁGUEDA, DISTRITO DE AVEIRO 


 


RESUMO NÃO TÉCNICO 


 


ÍNDICE 


 


1 - INTRODUÇÃO ................................................................................................................................... 2 


2 - DESCRIÇÃO GERAL DO PROJETO ............................................................................................... 3 


2.1 - Dono da Obra e Entidade Responsável pelo EIA ...................................................................... 3 


2.2 - Antecedentes do Projeto ............................................................................................................ 3 


2.2.1 - Exploração de Massas Minerais ......................................................................................... 3 


2.2.2 - Prospeção e Pesquisa de Depósitos Minerais .................................................................... 5 


2.3 - Objetivos do Projeto ................................................................................................................... 6 


2.4 - Enquadramento Geral do Projeto ............................................................................................... 8 


2.5 - Fase do Projeto ........................................................................................................................... 9 


2.6 - Obrigatoriedade de Realização do EIA ...................................................................................... 9 


2.7 - Localização e Acessos ............................................................................................................... 9 


2.8 - Caracterização da Exploração .................................................................................................. 10 


2.9 - Cronograma de Trabalhos ........................................................................................................ 14 


3 - CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS DE REFERÊNCIA ................................................................. 16 


4 - IMPACTES AMBIENTAIS E MEDIDAS PRECONIZADAS ............................................................ 19 


5 - PLANOS DE MONITORIZAÇÃO .................................................................................................... 24 


6 - CONCLUSÕES ................................................................................................................................ 25 


 







 RESUMO NAO TÉCNICO 


_____________________________________________________________________________________________________ 
 
Projeto de Exploração na concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" - Estudo de Impacte Ambiental 2 


1 - INTRODUÇÃO 


 


O presente documento constitui o Resumo Não Técnico (RNT) do Estudo de Impacte 


Ambiental (EIA) elaborado para a área do pedido de concessão de exploração de depósitos 


minerais de caulino denominado "Vale Salgueiro-Aguadalto", sita nas freguesias de Avelãs 


de Cima e Aguada de Cima, concelhos de Anadia e Águeda, distrito de Aveiro, cuja 


localização se apresenta na Planta 1 em anexo. Conforme ilustra a planta, a concessão 


cobre uma área de 499,67 hectares, com um núcleo de exploração de 37,42 hectares. 


 


O pedido de concessão foi submetido pela empresa RODRIGUES & RODRIGUES, LDA à 


entidade licenciadora de Recursos Geológicos do Domínio Público, no caso a Direção Geral 


de Energia e Geologia, em 13 de Setembro de 2011, no cumprimento do Art° 16° do Dec. 


Lei 88/90 de 16 de Março. O pedido sucedeu-se a um período de prospeção e pesquisa 


desenvolvido por um ciclo de 2 anos e iniciado por contrato com o Estado Português em 17 


de Setembro de 2009 (Processo n° MN/PP/005/09). 


 


No RNT, escreve-se de forma sucinta e coerente, numa linguagem e com uma 


apresentação acessível à generalidade do público, as informações mais relevantes que 


constam do Relatório Síntese do EIA, dando-se assim cumprimento à legislação em vigor, 


concretamente ao consignado no Dec. Lei 69/2000 de 3 de Maio com as alterações 


introduzidas pelo Dec. Lei 197/2005 de 8 de Novembro. 


 


O EIA é apresentado em conjunto com o Plano de Mina (PM), documento que além das 


tarefas de desmonte do depósito mineral (Plano de Lavra - PL) descreve as Medidas de 


Proteção Ambiental e Recuperação Paisagística (Plano Ambiental e de Recuperação 


Paisagística - PARP) a implementar na concessão. 


 


A realização do EIA decorreu no período que mediou entre Junho de 2011 e Janeiro de 


2012. 
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2 - DESCRIÇÃO GERAL DO PROJETO 


 


2.1 - Dono da Obra e Entidade Responsável pelo EIA 


 


O dono da obra é a RODRIGUES & RODRIGUES, LDA, com escritórios em Bustelo, 3750 -


044 Aguada de Cima, e NIPC 501 215 891. A RODRIGUES & RODRIGUES, LDA também é 


a entidade promotora e a responsável pelo Estudo de Impacte Ambiental referente ao 


Projeto de Exploração na Concessão de Caulino "Vale Salgueiro-Aguadalto", tendo para a 


sua concretização recorrido a uma equipa pluridisciplinar de consultores, constituída por 


técnicos com experiência na elaboração deste tipo de projetos que o realizaram de forma 


integrada percorrendo as diversas matérias envolvidas. 


 


2.2 - Antecedentes do Projeto 


 


2.2.1 - Exploração de Massas Minerais 


 


Licenciamentos Originais 


 


No interior da área agora definida como núcleo de exploração da concessão "Vale 


Salgueiro-Aguadalto" (Planta 1 em anexo), foram, até 2005, exploradas argilas vermelhas 


com aplicação na indústria da cerâmica estrutural, nas pedreiras n° 5763 "Vale Salgueiro 


n°1", cuja área do licenciamento é de 44430 m2, e n° 6369 "Vale Salgueiro n°2" que possui 


uma área licenciada de 49129 m2. 


 


A RODRIGUES & RODRIGUES, LDA, detém a licença de estabelecimento para a 


exploração da pedreira n° 5763 "Vale do Salgueiro nº 1", a qual foi atribuída para uma área 


total de 44430 m2 por despacho da Delegação Regional da Indústria e Energia do Centro do 


Ministério da Economia, em 14 de Dezembro de 1995 (Proc. nº 2500924 - Ofº n° 1494 de 


11/01/96), tendo o número de ordem nacional sido atribuído pelo Ofº n° 3913 de 07/02/96 


(Proc. n° 2500924). A licença de exploração surge depois da Comissão de Coordenação da 


Região Centro (CCRC) ter emitido em 24/04/1995 o Parecer Prévio de Localização 


Favorável, viabilizando a exploração desta pedreira (Ofº n° 073086/DROT, com a Refª IPE-


AV.03.05/14-95). 
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O projeto de adaptação da pedreira ao Decreto-Lei n° 270/2001 de 6 de Outubro foi 


remetido à entidade licenciadora em 12/04/2004, tendo a Comissão de Coordenação e 


Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) aprovado o Plano Ambiental e de 


Recuperação Paisagística com a atribuição da respetiva caução, através do Ofº n° 500494 


DSGA/DL emitido em 20/01/2005 com a Refª Proc. n° 01.03.002 IE. 


 


Do mesmo modo, a RODRIGUES & RODRIGUES, LDA, detém a licença de 


estabelecimento para a exploração da pedreira n° 6369 "Vale do Salgueiro n° 2", a qual foi 


atribuída para uma área total de 49129 m2 por despacho da Direção Regional do Centro do 


Ministério da Economia (DRCME), em 11 de Junho de 2001 (Ofº n° 401389/01-SRG de 


02/07/2001), tendo o número de ordem nacional sido atribuído pelo Ofº n° 401557/01-SRG 


de 21/08/2001. A licença de exploração surge depois da Direção Regional do Ambiente e do 


Ordenamento do Território do Centro (DRAOTC) ter emitido em 30/11/2000 o Parecer 


Prévio de Localização Favorável, viabilizando a exploração desta pedreira (Ofº n° 707741, 


com a Refª IPE-AV.03.05/21-00). 


 


O projeto de adaptação da pedreira ao Decreto-Lei n° 270/2001 de 6 de Outubro mereceu 


da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), por 


despacho de 11/12/2003, a aprovação do Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística 


com a atribuição da respetiva caução, através do Ofº n° 500446 DSGA/DL emitido em 


28/01/2004 com a Refª Proc. n° 01.03.215 IE. 


 


Projeto de Fusão / Ampliação 


 


Em 2005, a RODRIGUES & RODRIGUES, LDA instruiu, na Direção Regional do Centro do 


Ministério da Economia, o Projeto de Fusão das duas pedreiras n° 5763 e n° 6369, fazendo 


acrescer a Ampliação da área de fusão para sectores envolventes. O somatório da 


totalidade das áreas (de fusão = 93599 m2 e de ampliação = 151953 m2) correspondeu a um 


total de 245512 m2. Este projeto foi submetido ao Procedimento de AIA com referência 


2005-0041-010305, tendo tido como Autoridade de AIA a CCDRC. Obteve Declaração de 


Impacte Ambiental (DIA) Favorável Condicionada em 26 de Março de 2006. O processo 


encontra-se finalizado, com Plano de Pedreira aprovado, titularidade dos terrenos 


comprovada e cumprimento integral das condicionantes da DIA. Durante a fase de 


licenciamento, ocorreu uma redução da área da poligonal do projeto, aceite pela Autoridade 


de AIA e pela Entidade Licenciadora, tendo ainda sido necessário solicitar, por duas vezes, 
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a prorrogação do prazo de validade DIA, tendo essas prorrogações sido concedidas por Sua 


Exa o Sr. Secretário de Estado do Ambiente. 


 


2.2.2 - Prospeção e Pesquisa de Depósitos Minerais 


 


Em 17 de Setembro de 2009, a Rodrigues & Rodrigues, Lda. celebrou com o Estado 


Português um contrato para atribuição de direitos de prospeção e pesquisa de depósitos 


minerais de caulino numa área das freguesias Aguada de Cima e Avelãs de Cima, 


pertencentes respetivamente aos concelhos de Águeda e Anadia, distrito de Aveiro, com 


cerca de 499,67 hectares, designada "VALE SALGUEIRO-AGUADALTO", a que 


corresponde o número de cadastro MN/PP/005/09, ao abrigo dos Artigos 9° e 13° do 


Decreto-Lei n° 90/90 de 16/3, e nos termos dos Artigos 5° e 8° do Decreto-Lei n° 88/90 de 


16/3. 


 


A poligonal do contrato de prospeção e pesquisa (499,67 hectares) abrangia e estendia-se 


muito para além da área do projeto de fusão / ampliação das pedreiras n° 5763 e n° 6369. O 


núcleo de exploração definido no interior dessa poligonal corresponde a um alargamento da 


área do projeto de fusão / ampliação até cerca de 37,42 hectares. 


 


O contrato de prospeção e pesquisa teve por objetivo o reconhecimento e a caracterização 


tecnológica da fração argilosa (considerada caulino) Membro Arenoso da Formação da 


Aguada para, no caso dos resultados serem positivos, se proceder ao seu aproveitamento 


económico. Em Fevereiro de 2010, foi entregue na DGEG para apreciação o 1° Relatório 


Contratual, ao abrigo da alínea a) do n° 1 do Artigo 11° do Contrato de Prospeção e 


Pesquisa, que incorporou os trabalhos realizados no período Setembro de 2009 - Fevereiro 


de 2010 (2° Semestre de 2009). No mesmo foram apresentados elementos técnicos que 


dão cumprimento ao estipulado nos itens 1 e 2 da alínea a) do n° 1 do Artigo 7° do contrato 


de prospeção e pesquisa: - Caracterização biofísica da região; - Levantamento geológico. 


 


Em Agosto de 2010 foi entregue o 2° Relatório Contratual que incorporou os resultados dos 


trabalhos desenvolvidos no período Fevereiro de 2010 - Agosto de 2010 (1° Semestre de 


2010). Esses trabalhos incidiram sobre a amostragem e caracterização do jazigo mineral 


(itens 3 a 5 da alínea a) do n° 1 do Artigo 7° do contrato de prospeção e pesquisa). 
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Em Fevereiro de 2011 foi entregue o 3° Relatório Contratual que incorporou os resultados 


dos trabalhos desenvolvidos no período Agosto de 2010 - Fevereiro de 2011 (2° Semestre 


de 2010). Nesse relatório procedeu-se à avaliação das reservas certas da futura concessão, 


num núcleo de exploração definido a título provisório. Deu-se assim cumprimento ao 


disposto no item 6 da alínea a) do n° 1 do Artigo 7° do contrato de prospeção e pesquisa. 


 


Em Agosto de 2011, apresentaram-se os elementos técnicos que respondem aos itens 4 e 7 


da alínea a) do n° 1 do Artigo 7° do contrato de prospeção e pesquisa, ou seja 


apresentaram-se os resultados da execução de uma sanja de reconhecimento e o estudo de 


pré-viabilidade da exploração. Esse documento constituiu o 4° Relatório Contratual. 


 


Todos os relatórios semestrais foram aprovados por despacho de Sua Exa o Subdiretor 


Geral de Energia e Geologia. 


 


Em conformidade com o disposto no n° 1 do Art° 14° do contrato em epígrafe e nos termos 


do Art° 16° do Decreto-lei n° 88/90 de 16 de Março, para o efeito da obtenção da concessão 


de exploração denominada "VALE SALGUEIRO-AGUADALTO", foi apresentado, em 13 de 


Setembro de 2011, o respetivo requerimento dirigido ao senhor Secretário de Estado da 


Energia, que se encontra pendente da apresentação do presente projeto. 


 


Em Outubro de 2011, apresentou-se o Relatório Final do Contrato de Prospeção e 


Pesquisa, para dar cumprimento à alínea (b) do N° 1 do Art° 11° do mesmo contrato. 


 


2.3 - Objetivos do Projeto 


 


O presente projeto visa a exploração depósitos minerais de caulino e de coprodutos que 


englobam argilas e areias comuns numa única unidade extrativa (concessão "Vale 


Salgueiro-Aguadalto"). Relativamente ao projeto de exploração na concessão "Vale 


Salgueiro-Aguadalto", destacam-se as seguintes valias: 


 


 Os caulinos destinam-se às indústrias transformadoras cerâmicas que operam no sector 


do pavimento, revestimento e grés porcelânico, nomeadamente as da cintura industrial de 


Aveiro. 
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 As argilas vermelhas destinam-se ao abastecimento da cintura industrial da cerâmica de 


construção, quer a nível local (Águeda, Vagos, Oliveira do Bairro, Quintãs, Anadia, etc.) 


quer a nível regional; 


 


 As necessidades de consumo em argilas, por parte da "indústria cerâmica do barro 


vermelho", e em caulinos, por parte da "indústria cerâmica do barro branco", estão em 


consonância com a implementação do projeto de exploração proposto. Para corresponder à 


demanda imposta pelos sectores transformadores em causa, torna-se necessário aumentar 


as áreas de exploração para assim restabelecer as reservas exploráveis; 


 


 A localização privilegiada do projeto, relativamente aos centros de consumo das argilas e 


das areias é uma realidade, dado que, quer para Norte como para Sul as vias rodoviárias 


principais, tais como: A1, IC1, IC2, IP3 e IP5, permitem o rápido escoamento dos recursos 


minerais; 


 


 A implementação do projeto de exploração das unidades areno-argilosas vai de encontro 


às necessidades de consumo em areias lavadas de boa qualidade neste sector geográfico 


do País, dado que estes recursos minerais são a fonte de matéria-prima para o 


processamento dos agregados finos de natureza siliciosa, aplicados no fabrico de betão 


pronto hidráulico, artefactos de cimento, pré-esforçados, argamassas, etc.; 


 


 O projeto de exploração, nomeadamente a extração das unidades areno-argilosas da 


base da Formação da Aguada, implica a jusante a criação e manutenção direta de postos 


de trabalho gerados pelos estabelecimentos industriais de Processamento, Beneficiação, 


Lavagem e Crivagem de Areias, aos quais estão associados um sem número de atividades 


laborais e profissionais, destacando-se, entre outras, os transportes, os serviços, etc., que 


direta e indiretamente contribuirão para o aumento da cadeia de valor gerada com base na 


exploração do recurso mineral. 


 


O projeto de exploração na concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" surge na linha 


estratégica de desenvolvimento da empresa, que passa pela(o): 


 


A) Aproveitamento económico dos recursos minerais da Formação da Aguada, através da 


extração dos níveis areno-argilosos com aplicação industrial, para processamento de 


agregados minerais siliciosos, providenciando assim uma alternativa futura no 
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abastecimento destas matérias-primas minerais, após beneficiação e processamento 


industrial, aos vários segmentos da indústria de construção civil e obras públicas; 


 


B) Manutenção do fornecimento de argilas comuns à cintura da industria cerâmica de barro 


vermelho, local e regional; 


 


C) Otimização do processo extrativo, com a exploração integral dos recursos minerais 


versus redução dos custos produtivos. 


 


D) Penetração na indústria da cerâmica do barro branco através do fornecimento de caulino. 


 


2.4 - Enquadramento Geral do Projeto 


 


Com o projeto a implementar, a RODRIGUES & RODRIGUES, LDA pretende extrair durante 


os cerca de 42 anos do tempo de vida útil da concessão, cerca de 4,7 Mton toneladas de 


argilas comuns, cerca de 3,85 Mton de areias comuns e cerca de 0,57 Mton de caulino, 


reservas certas contidas na área de lavra do núcleo de exploração definido no Plano de 


Mina da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" (37,42 hectares). 


 


O método de desmonte adotado é o arranque mecânico a céu-aberto, com patamares 


desenvolvidos por degraus direitos e/ou frentes de inclinação. O desmonte segue o modelo 


composto, conjugando o desenvolvimento por degraus direitos de teto para muro da 


formação produtiva com o desenvolvimento por avanços longitudinais partindo dos flancos. 


 


A base da escavação ficará posicionada à cota média dos 50 m, atingindo-se com o 


desenvolvimento da lavra profundidades máximas próximas dos 40 metros. Durante a 


recuperação da escavação, ocorrerá um enchimento parcial da mesma, que levará à criação 


de uma plataforma horizontal à cota de 65 metros, sobre a qual será implementado um 


modelo de silvicultura de pinheiro bravo. 


 


As argilas extraídas serão expedidas na forma "tal-qual' para unidades industriais de 


tratamento e beneficiação, particularmente para algumas localizadas na zona centro do 


país. No interior da área do projeto, não existe qualquer unidade industrial de tratamento e 


beneficiação para os materiais arenosos extraídos (lavagem de areias). Por esse motivo, as 


areias cauliníticas exploradas na concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" têm como destino 
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final o abastecimento da Unidade Industrial de Lavagem e Crivagem de Areias situada em 


Almas da Areosa, cerca de 1750 m para NW da área do projeto, que é propriedade do 


principal cliente da RODRIGUES & RODRIGUES, LDA - a empresa SOCASCA, SA. 


 


2.5 - Fase do Projeto 


 


O presente projeto de exploração identifica-se como correspondendo à Fase de Execução 


segundo as diretrizes constantes do Plano de Mina. 


 


2.6 - Obrigatoriedade de Realização do EIA 


 


A legislação em vigor sobre exploração de recursos geológicos, conjugada com legislação 


específica sobre estudos de impacte ambiental, nomeadamente os diplomas legais que 


regulamentam o aproveitamento de depósitos minerais (Dec. Lei 88/90 de 16/3 e Dec. Lei 


69/2000 de 3/5 com as alterações introduzidas pelo Dec. Lei 197/2005 de 8/11, doravante 


designado Dec. Lei 69/2000 de 3/5), impõem que as explorações com áreas superiores a 5 


hectares, produção anual superior a 150 000 toneladas, ou que em conjunto com outras 


unidades similares devidamente licenciadas e localizadas num raio de 1 km ultrapassem os 


valores referidos, fiquem condicionadas a um processo de Avaliação de Impacte Ambiental 


(AIA) que sirva de base a uma avaliação integrada dos impactes causados pela exploração 


a médio e longo prazo e à discriminação das respetivas medidas minimizadoras. 


 


O núcleo de exploração definido no interior da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" cobre 


somente 37,42 hectares. Em face dessa realidade, o processo de licenciamento fica 


condicionado a procedimento de AIA. 


 


2.7 - Localização e Acessos 


 


A área em estudo, onde se posiciona o projeto de exploração da concessão "Vale Salgueiro-


Aguadalto", localiza-se nas freguesias de Avelãs de Cima e Aguada de Cima, 


respetivamente pertencentes aos concelhos de Anadia e Águeda (distrito de Aveiro), 


ocupando uma parcela da folha n° 197 (Oliveira do Bairro) da Carta Topográfica Militar à 


escala 1/25000 dos Serviços Cartográficos do Exército. 
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A região de Anadia é servida por três autovias da Rede Fundamental das Estradas 


Portuguesas: 


- A autoestrada A1, que liga Lisboa ao Porto; 


- O Itinerário Principal 3 (IP3) / Autoestrada A24, que se estende desde Chaves até 


Penacova; 


- A autoestrada A25 que faz a ligação Aveiro-Vilar Formoso. 


 


A A1 atravessa a região a Oeste de Anadia segundo uma direção Norte-Sul enquanto o 


IP3/A24 e a A25 passam a Sul e Norte daquela cidade, respetivamente, segundo uma 


Direção Este-Oeste. Além das vias pertencentes à rede Fundamental, a região de Anadia é 


servida pela Estrada Nacional EN1, paralela à A1 e colocada a Este dela, e por uma rede 


densa de estradas nacionais e municipais com menor impacte rodoviário. 


 


O acesso principal à área da concessão é a Estrada Nacional EN1 (ligação Mealhada-


Anadia). Nesta via, mais especificamente entre o K220 e o K221 apanha-se a Estrada 


Nacional 609 e de seguida a Estrada Nacional 334 até à povoação de Avelãs de Cima. A 


partir deste povoado e ainda na EN334 entroncam diversos caminhos vicinais que permitem 


o acesso à concessão a partir do seu limite Sul, na vizinhança da povoação de Candeeira. 


O acesso à concessão pelo seu limite NNW faz-se pelos lugares de Almas da Areosa -


Vidoeiro. 


 


A Planta 1 em anexo ilustra a localização da concessão tendo em consideração o seu 


enquadramento à escala nacional, regional e local. Ao nível local, o posicionamento da 


concessão é dado pela poligonal inserida no extrato da folha n° 197 (Oliveira do Bairro) da 


Carta Militar de Portugal, à escala 1/25000 (IGE - série M888, ed. 3de 2001). 


 


2.8 - Caracterização da Exploração 


 


 Áreas e Produções - A área total da concessão ascende a 499,67 hectares. A área 


efetiva de exploração soma cerca de 37,42 hectares distribuídos pelo sector de lavra (28,79 


hectares), pelas zonas em recuperação (6,19 hectares) e pelas zonas sem intervenção 


incluindo as zonas de defesa (2,44 hectares). A produção média prevista de argilas e areias 


cauliníticas ascende a 200 000 ton/ano, num rácio de 1/1 entre argilas e areias, do que 


resultam cerca de 13 000 ton/ano de caulino. Parte das terras vegetais e dos estéreis a 


decapar serão reutilizadas na construção de um talude de protecção ao bordo superior dos 
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céus-abertos, numa extensão total de 2110 m. A restante volumetria será utilizada no 


enchimento parcial da escavação até à cota média dos 65 metros (situação em 


implementação no presente) e como substrato no repovoamento arbóreo da área de 


desmonte, no imediato e em fase com o avanço da lavra. 


 


Em anexo, apresentam-se algumas das plantas do Projecto de exploração na concessão 


"Vale Salgueiro-Aguadalto", que assumirão os seguintes números e designações: 


 


Planta Nº1 – Planta de localização da concessão mineira " Vale Salgueiro-Aguadalto " sobre 


extrato da folha nº 197 da Carta Militar de Portugal à escala 1/25000. 


 


Planta Nº 2 – Planta de Planeamento e Sinalização do núcleo de exploração, com indicação 


dos seus limites e respetivas coordenadas; delimitação das áreas em recuperação, do 


sector de lavra e das zonas de defesa; indicação dos sentidos de avanço do desmonte, 


sinalética de identificação e segurança, e medidas de integração paisagística (recuperação 


a implementar no imediato). 


 


Planta Nº 3 – Planta de lavra do núcleo de exploração. 


 


Planta Nº 4 – Planta de recuperação paisagística do núcleo de exploração. 


 


 Equipamentos Produtivos - O equipamento produtivo adstrito à atividade de exploração 


na concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" é o seguinte: • 2 escavadoras hidráulicas; • um 


dumper de carga articulado; • 2 pá carregadoras de balde frontal, • 5 camions de carga, 


totalizando uma potência de 2465 CV. 


 


 Meios Humanos e Regime de Laboração - A atividade laboral desenvolve-se ao longo 


dos 12 meses do ano, durante os dias úteis da semana, num turno diário cujo horário 


decorre das 8.00 até às 17.00 h, com intervalo para almoço das 12.00 às 13,00 h. Os meios 


humanos afetos à exploração terão a seguinte distribuição: um gerente, um encarregado 


geral, 3 manobradores de máquinas, quatro motoristas, um mecânico auto e um serralheiro 


geral. 


 


 Desmonte 6 Expedição - O método de desmonte a praticar é o arranque mecânico a céu 


aberto, com patamares desenvolvidos por degraus direitos e/ou frentes de inclinação. O 
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desmonte seguirá o modelo composto, conjugando o desenvolvimento por degraus direitos 


de teto para muro da formação produtiva com o desenvolvimento por avanços longitudinais 


partindo dos flancos. O desmonte envolverá as seguintes operações: A) Decapagem e 


preparação do terreno com a remobilização de terras vegetais (0,3 a 0,5 m) e de materiais 


estéreis areno-argilosos de cobertura (13 metros); B) Extração dos recursos minerais; C) 


Transporte dos recursos minerais para as zonas de stockagem temporária; D) Expedição 


dos recursos minerais, na forma tal-qual, para os centros de consumo (no caso das argilas 


vermelhas), ou para estabelecimento industrial de Almas da Areosa pertencente à 


SOCASCA, SA (no caso das areias cauliníticas). 


 


 Beneficiação dos Recursos Minerais - As areias cauliníticas são processados num 


estabelecimento industrial pertencente à empresa SOCASCA, SA, localizado em Almas de 


Areosa, freguesia de Aguada de Cima, concelho de Águeda, distrito de Aveiro, a cerca de 


1750 metros para NW da concessão (deslocação rodoviária), no qual são transformados em 


caulino cerâmico aplicado na indústria do "barro branco" e areias lavadas e destinadas à 


indústria da construção civil e obras públicas. As argilas comuns vermelhas e amarelas 


extraídas no núcleo de exploração são vendidas na forma tal-qual a empresas da indústria 


cerâmica do barro vermelho. 


 


 Depressão escavada - O dimensionamento dos degraus (de desenvolvimento e finais) 


teve em consideração fatores que se prendem com a segurança do céu aberto, o 


aproveitamento do jazigo mineral e a proteção do meio ambiente circundante. A altura 


média dos degraus é de 5 metros, valor que permite alcançar um quociente ótimo entre a 


eficácia do equipamento móvel de desmonte (escavadora giratória de braço extensível) e a 


rentabilidade económica da exploração. A largura da base dos degraus (10 metros) visa a 


circulação em segurança das máquinas de desmonte e transporte. Na configuração final da 


corta, a dimensão dos degraus é 5 x 5 (altura x largura) metros. A opção por este tipo de 


bancada teve em consideração a economia global da exploração e os futuros trabalhos de 


recuperação paisagística. Entre os patamares de escavação desenvolvem-se vertentes com 


configuração 5:2 metros (altura x largura), o que origina taludes globais para o céu aberto 


com inclinação próxima dos 35°. A escavação no núcleo de exploração é definida por uma 


corta (céu aberto) que possui diferenças máximas de cota desde a base até à superfície 


topográfica original de cerca de 40 metros. Os pisos de desmonte são 8, colocados às cotas 


de 55, 60, 65, 70, 75, 80, 85 e 90 metros. A base da escavação posiciona-se à cota dos 50 


metros. 
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 Proteção Ambiental e Recuperação Paisagística - Visando a integração da área de 


intervenção do projeto na paisagem natural, o modelo de recuperação paisagística e 


ambiental do projeto incorpora duas fases de implementação: 


 


1a Fase - Engloba as medidas de recuperação paisagística e ambiental a implementar no 


imediato (primeiros 3 anos de atividade), consistindo basicamente em ações de recuperação 


de áreas já exploradas, e de dissimulação da área de exploração em todo o perímetro da 


área de lavra. Estas medidas correspondem às ações que seguidamente se descrevem: 


 


 Enchimento Parcial da Escavação e Nivelamento da Superfície à Cota 65 metros, no 


sector Norte do núcleo de exploração, abrangendo uma área de cerca de 6,19 hectares. 


Trata-se de uma medida em execução no presente e que se prolongará durante o próximo 


triénio. 


 


 Implementação de Talude de Terras Vegetais/Estéril, em todo o perímetro da área de 


escavação (2110 metros), estabilizando-o através de hidrossementeira, de forma a criar 


uma barreira física de proteção ao bordo superior da corta do céu aberto; 


 


2ª Fase - Engloba as medidas de recuperação paisagística e ambiental a implementar 


durante o período 3-42 anos e após o términus da atividade, as quais se refletem nas 


tarefas a implementar em concomitância com o desenvolvimento da lavra, segundo um 


ritmo de "lavra à frente e recuperação atrás", e obedecendo a um modelo espácio-temporal 


de reconstituição da superfície topográfica da escavação, a que se seguem as várias tarefas 


de recuperação paisagística dos sectores intervencionados pela corta. 


 


A recuperação paisagística a implementar na 2a Fase não é mais do que a reconstituição da 


área intervencionada, por enchimento e modelação que, do topo para a base, segue a 


seguinte sequência: terras vegetais previamente armazenadas e solos de cobertura -— 


rejeitados da exploração e material considerado estéril. O modelo de recuperação 


paisagística a implementar nesta fase visa a restituição da área intervencionada para uso 


florestal e contempla as seguintes tarefas: 


 


 Enchimento da Zona de Retaguarda às Frentes de Desmonte com Materiais Estéreis, 


provenientes das unidades areno-argilosas de cobertura (Formação da Gandra), 


correspondendo a uma re-elevação da superfície topográfica em cerca de 15 metros 
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relativamente à base da escavação (cota 50 m), segundo uma metodologia de enchimento 


gradual em concomitância com o avanço do desmonte. A superfície topográfica final, após 


conclusão desta tarefa ficará colocada à cota média de 65 metros. A área abrangida pelo 


enchimento nesta segunda fase de recuperação ascende a cerca de 22,77 hectares. 


 


 Colocação do Horizonte de Terras Vegetais, consistindo esta tarefa na colocação de um 


horizonte de terras vegetais (0,3 a 0,5 m) sobre a superfície do enchimento da corta do céu 


aberto e patamares de exploração, seguindo-se o nivelamento, regularização e gradagem 


desta superfície; 


 


 Repovoamento Arbóreo da Área Intervencionada, com a plantação arbórea a ser 


implementada em fase com o avanço da lavra segundo um ritmo de "lavra à frente e 


recuperação atrás", ou seja, após se efetuarem as ações de colocação do material de 


enchimento e do substrato de terra vegetais. No total, serão plantados cerca de 38630 


pinheiros. 


 


O modelo de recuperação paisagística descrito nos itens anteriores constitui o melhor 


compromisso técnico-económico para a revitalização do espaço afetado pelo projeto de 


exploração na concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto", dado que permite uma rápida 


restituição paisagística da área intervencionada com vista ao reequilíbrio do ecossistema 


afetado, bem como a revitalização biológica, económica e cénica do espaço intervencionado 


restituindo o uso do solo à sua aptidão primitiva - o uso florestal. 


 


2.9 - Cronograma de Trabalhos 


 


As medidas preconizadas no modelo de recuperação paisagística serão implementadas de 


forma sincronizada com a lavra, sincronia que se traduz por uma sequência de "desmonte 


na frente e recuperação à retaguarda" e que permite, no final da vida útil da exploração, que 


a quase totalidade da área intervencionada pela corta esteja já recuperada ou em vias de 


recuperação paisagística segundo o modelo anteriormente definido. 


 


A programação espácio-temporal da lavra em sincronia com as operações de recuperação 


paisagística e de mitigação dos impactes produzidos na área intervencionada pela 


concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" apresenta-se no cronograma de trabalhos do 


Quadro 1. 
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Quadro 1 - Cronograma de Trabalhos. 


Tarefas 
Ações e medidas a 
implementar 


0-3 anos 3-42 anos 


Trabalhos de Exploração 
(lavra) 


Desmonte do maciço nas 
frentes Sul, Oeste e Este, 
nos pisos de avanço às 
cotas 70, 75, 80, 85 e 90 
m. 


                        


Avanço do desmonte em 
profundidade, para os 
pisos de cota 65, 60, 55 m 


                        


Trabalhos de Integração 
Paisagística (1ª Fase) 


Enchimento da corta de 
lavra em zonas já 
exploradas do sector 
Norte do Núcleo de 
Exploração, com 
reposição topográfica da 
base do céu aberto até à 
cota média dos 65 m, 
numa área de 6,19 há 


                        


Implementação da 
“elevação triangular” no 
perímetro do núcleo de 
exploração (extensão: 
2110 m) 


                        


Trabalhos de 
Recuperação Paisagística 
(2ª Fase) 


Enchimento gradual da 
corta de lavra, com 
reposição topográfica da 
base do céu aberto até à 
cota média dos 65 m, em 
sincronia / concomitância 
com o avanço do 
desmonte, numa área de 
22,77 há 


                        


Colocação de substrato 
de terras vegetais (~30 
cm), de forma gradual, 
sobre a área de 
enchimento da corta, em 
fase com os sectores de 
avanço do enchimento / 
reposição topográfica da 
base do céu aberto 


                        


Reflorestação das áreas 
intervencionadas com 
pinheiro bravo, em 
concomitância e à medida 
que se forem libertando os 
sectores de enchimento, 
num total de 38630 
árvores. 


                        


Tarefas de manutenção 
da plantação, a que se 
associam as ações de 
retanchas definidas no  
modelo de silvicultura  
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3 - CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS DE REFERÊNCIA 


 


 Geologia e Geomorfologia - Os recursos geológicos a explorar - argilas comuns e areias 


cauliníticas, integram a sequência sedimentar da Formação da Aguada, respetivamente o 


membro argiloso com uma espessura de 20 m e o membro arenoso com cerca de 14 m, que 


afloram no Vale Salgueiro, a NNE de Avelãs de Cima. A poligonal da concessão "Vale 


Salgueiro-Aguadalto" insere-se na morfologia típica do extremo montante da zona de 


planície aluvial que constitui a metade inferior da bacia hidrográfica das ribeiras de Cadaval 


e Boialvo, afluentes da margem esquerda do rio Cértima. 


 


 Solos e Uso dos Solos - A poligonal da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" assenta 


nos Fluvissolos associados às unidades areno-argilosas plio-quaternárias ocorrentes, numa 


zona onde o coberto terroso é diminuto e dominado pela ocupação florestal com predomínio 


do pinheiro e eucalipto. O recurso a explorar é encimado por uma camada de solo de 


reduzida espessura (média - 0,4 m). 


 


Os solos da área do projeto são solos com aptidão para a exploração florestal e com fraca 


aptidão para a agricultura. 


 


A envolvente à área do projeto é dominada por quatro grupos principais de usos do solo: 


áreas agrícolas, zonas florestais, áreas seminaturais (zonas alteradas pelas atividades 


humanas, como por exemplo pela atividade extrativa), e zonas urbanas. Na área do projeto 


dominam as manchas florestais. A ocupação por terrenos agrícolas surge ao longo dos 


Vales das ribeiras de Cadaval e Boialvo, estando totalmente ausente do núcleo de 


exploração. 


 


 Planeamento e Ordenamento do Território - Consultado o Plano Diretor Municipal (PDM) 


de Anadia, constatou-se que no interior do núcleo de exploração da concessão "Vale 


Salgueiro-Aguadalto", não há a assinalar a presença de qualquer mancha de solos incluídos 


na Reserva Agrícola Nacional ou na Reserva Ecológica Nacional. Verificou-se ainda que na 


Planta de Ordenamento do PDM o núcleo de exploração da concessão "Vale Salgueiro-


Aguadalto" insere-se parcialmente numa área cartografada como pertencendo à Classe 


denominada por Espaço para Indústrias Extrativas e parcialmente em terrenos classificados 


como Espaço Florestal. A exploração de recursos geológicos do domínio público em 


espaços florestais é compatível com o regulamento do PDM de Anadia. 
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No que diz respeito a outras figuras de planeamento legalmente definidas por planos 


especiais e regionais de ordenamento, pode constatar-se que a área da concessão "Vale 


Salgueiro-Aguadalto" se encontra significativamente afastada de qualquer área protegida ou 


sítio classificado pelo Instituto da Conservação da Natureza e Biodiversidade. 


 


 Unidades Similares - Numa vizinhança alargada relativamente à área do projeto, existem 


diversas explorações de recursos geológicos em atividade, que constituem o designado 


Núcleo Extrativo do Vale Salgueiro (Figura 1). 


 


 Clima - A região de estudo é caracterizada por apresentar um clima de transição entre as 


influências marítimas do Atlântico e do Mediterrâneo, sendo condicionado pelas bacias 


inferiores dos rios Vouga, Mondego e Liz. O vento mais frequente sopra de NW, sendo este 


o rumo do vento mais veloz nos meses mais secos e quentes do ano (Julho e Agosto). 


 


 Recursos Hídricos - A poligonal da concessão "Vale Salgueiro" localiza-se no centro das 


bacias hidrográficas das ribeiras de Cadaval e Boialvo. Posicionando-se numa área com 


potencial para a ocorrência de recarga, condicionada pelo carácter argiloso da Formação da 


Aguada, a área de lavra não interfere com as linhas de água sazonais de ordem inferior que 


rodeiam a exploração. Sob a influência do sistema aquífero "Quaternário de Aveiro", a zona 


da concessão situa-se no domínio de unidades indistintas de baixa produtividade, pelo que 


na sua envolvente mais próxima não existe nenhuma saída natural de qualquer destes 


sistemas (nascente e/ou captação), quer para abastecimento público quer para uso agrícola, 


com as quais interfira. O estudo também revelou que o nível freático na zona de exploração 


ronda a cota dos 45 metros, ou seja que se encontra abaixo da cota da base da escavação 


(50 metros), não se prevendo por isso interferências da escavação com os circuitos 


hidráulicos subsuperficiais. 


 


No contexto regional, a qualidade das águas é de uma forma geral razoável, estando alguns 


focos de poluição particularmente associados a zonas sob a influência da descarga dos 


efluentes produzidos nos maiores núcleos populacionais da região Anadia e Oliveira do 


Bairro. 


 


 Paisagem - No interior da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto", a área florestal 


encontra-se representada por comunidades de pinheiro-bravo e eucalipto. O núcleo de 


exploração, sobretudo nos sectores Sul e Este, é envolvido por densa vegetação arbórea à 
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base do pinhal/eucaliptal. No Núcleo Extrativo do Vale Salgueiro, o valor paisagístico é 


bastante baixo, devido às alterações na paisagem introduzidas pelas várias explorações 


existentes, sendo frequente observar as clareiras totalmente desprovidas de cobertura 


vegetal dispersas no seio do pinhal/eucaliptal, os pequenos retalhos de terrenos outrora 


cultivados e atualmente bastante surribados para suporte de plantações recentes de 


eucalipto, zonas ardidas, e zonas abandonadas pela atividade agrícola e extrativa. Aqui, 


proliferam os pequenos charcos artificiais dispersos e de reduzida profundidade, em zonas 


de depressão originadas pelo abandono prematuro da atividade extrativa, sobre formações 


silto-argilosas saturadas, cenário que se pode observar na vizinhança Oeste da área do 


projeto. 


 


 Ecologia - A área da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" encontra-se 


significativamente afastada de qualquer Área Protegida ou Sítio Classificado. O biótopo 


florestal que caracteriza a envolvente Sul e Este da área do projeto evidencia uma total 


ausência de vegetação primitiva, encontrando-se a Norte e Oeste profundamente 


fragmentado pela atividade extrativa que aqui se desenvolve. Dominam os pinhais e com 


menor expressão os eucaliptais. A elevada intervenção que se verifica nesta área permite 


constatar uma acentuada desertificação da fauna, pelo que o número de espécies 


ocorrentes e observadas é bastante diminuto. 


 


 Ruído - A área do projeto e sua vizinhança próxima é formada por locais particularmente 


calmos em termos acústicos, e portanto pouco ruidosos. Esta realidade foi constatada 


através de medições acústicas realizadas na habitação mais próxima da exploração e numa 


habitação localizada junto ao trajeto de expedição (Pontos 1 e 2, Figura 1), no período 


compreendido entre 12 e 18 de Julho de 2011. 


 


 Qualidade do Ar - A envolvente à área do projeto apresenta concentrações em poeiras 


finas (PM10) abaixo do valor limite de 50 g/m3 estipulado pelo Dec. Lei 111/2002 de 16 de 


Abril. Esta realidade foi constatada através de medições realizadas na habitação mais 


próxima da exploração (Ponto 1, Figura 1), no período compreendido entre 12 e 18 de Julho 


de 2011. 


 


 Rede Viária - O trânsito preferencial dos camiões oriundos da concessão "Vale Salgueiro-


Aguadalto" efetua-se pela EN607 no sentido de Almas da Areosa, por aí se situar o 


Estabelecimento Industrial de Lavagem e Classificação de Areias que processará as areias 
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cauliníticas exploradas na área do projeto, e por também corresponder ao trajeto de 


expedição das argilas comuns em direção à EN1 (Figura 1). Prevê-se que o tráfego médio 


de camiões oriundo do projeto corresponda a 60 passagens por dia (30 idas e 30 voltas). 


Considerando a presença de unidades similares na vizinhança da concessão, o tráfego 


médio de camiões com origem na atividade extrativa de recursos geológicos será próximo 


das 120 passagens diárias. 


 


 Património Arquitetónico e Arqueológico - A área do projeto não se localiza nas 


proximidades de nenhum imóvel classificado ou em vias de classificação. O estudo de 


impacte patrimonial realizado não detetou a presença de qualquer vestígio arqueológico. 


 


 Sócio Economia - Anadia encontra-se intimamente ligada às suas capacidades termais, 


vitivinícolas, industriais e agrícolas, capacidades que ao longo dos tempos tem sabido 


explorar como forma de manter um equilíbrio económico diversificado e sustentável. Região 


de solos argilosos e barrentos, os terrenos sempre forneceram o barro necessário à 


cerâmica, que muito contribui e tem contribuído para o desenvolvimento do concelho. O 


sector cerâmico continua, ainda, a ser uma das suas principais riquezas industriais, 


assumindo-se como o motor de desenvolvimento que tem sabido resistir aos vários ciclos 


económicos e às suas consequentes crises. A ocorrência de níveis arenosos na base da 


Formação Produtiva de Aguada, tem levado os exploradores deste polo extrativo a 


equacionar a rentabilidade da exploração destes níveis, de forma a colmatar as carências 


da região no abastecimento de areias selecionadas para aplicação nos vários segmentos da 


construção civil e obras públicas. A diminuição das reservas exploráveis de argilas de 


interesse económico, tem permitido a exploração destes níveis arenosos da base da 


Formação da Aguada suscetíveis de aproveitamento e valorização económica, após 


beneficiação, pelo que têm sido alvo de exploração como matéria-prima para a produção de 


areias lavadas. Com o presente projeto, lançam-se novas oportunidades de valorização dos 


recursos geológicos endógenos através do aproveitamento da fração argilosa das areias 


como caulino com aplicação na cerâmica do "barro branco". 


 


4 - IMPACTES AMBIENTAIS E MEDIDAS PRECONIZADAS 


 


A análise dos impactes ambientais incidiu sobre os aspetos negativos e positivos gerados 


no meio ambiente pelo projeto de exploração da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto". Na 
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avaliação dos impactes utilizou-se uma escala que genericamente classificou os impactes 


como nulos, pouco importantes, importantes, ou muito importantes. 


 


 Clima - Serão pouco importantes os impactes gerados no clima pela atividade extrativa 


que se pretende instalar no local, dada a área de exploração pouco expressiva neste 


contexto, e uma vez que não se detectaram quaisquer impactes induzidos no clima pela 


atividade extrativa exercida na situação actual e nas unidades extrativas vizinhas. 


 


 Geomorfologia - Consideraram-se importantes os impactes negativos (visual e 


topográfico) gerados pela escavação na concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto", sendo 


ainda mais importantes no contexto de exploração que se verifica no interior do Núcleo 


Extrativo do Vale Salgueiro (escavações e depósitos de materiais). As medidas de 


recuperação paisagística a implementar no imediato e durante a atividade de exploração, 


permitirão atenuar o impacte visual e morfológico gerado pela escavação na concessão em 


estudo. Das medidas propostas de recuperação paisagística a implementar no imediato, 


destaca-se o enchimento parcial de áreas já exploradas, até à cota dos 65 metros (15 


metros de enchimento), e a execução, pelo perímetro da escavação, de um talude de 


materiais estéreis recoberto com terras vegetais. Das medidas propostas inseridas na 


recuperação paisagística a implementar durante e no final da atividade de exploração, 


destaca-se o enchimento parcial das zonas de retaguarda às frentes de desmonte, com 


materiais estéreis, e o repovoamento arbóreo de toda a área intervencionada. 


 


 Solos e Ordenamento do Território - Face à ocupação industrial que foi sendo perpetuada 


ao longo dos tempos, são mais importantes os impactes instalados do que os esperados 


com a implementação do projeto. A ausência de trabalhos de manutenção de equipamentos 


na área do projeto, a não afetação de solos da RAN ou da REN, leva a considerar como 


pouco importantes os impactes negativos gerados pela concessão ao nível dos solos e 


ordenamento do território, pelo que a recuperação paisagística preconizada colmatará os 


impactes instalados e esperados ao nível da alteração do uso do solo. Das medidas 


propostas para mitigar os impactes instalados e esperados ao nível da alteração do uso do 


solo, destaca-se a reutilização das terras armazenadas como substrato às plantações 


previstas nas tarefas de recuperação paisagística contempladas para o imediato 


(enchimento de zonas já exploradas e construção do talude de protecção ao bordo superior 


da escavação) e em paralelo com a lavra (enchimento das zonas de retaguarda às frentes 


de desmonte, seguida de plantação arbórea). 
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 Recursos Hídricos - São pouco importantes os impactes gerados pela concessão nos 


recursos hídricos locais e regionais. O desenvolvimento da lavra não irá interferir com 


qualquer linha de água superficial, nem com quaisquer unidades morfo estruturais que na 


região condicionam os grandes traços da circulação subsuperficial e profunda. Não se prevê 


igualmente que possa ter qualquer influência na qualidade da água que caracteriza o 


potencial hídrico da região, uma vez que não está prevista a execução de qualquer tipo de 


manutenção dos equipamentos nas áreas de trabalhos, embora se reconheça que a 


concessão se posiciona numa zona de vulnerabilidade moderada face às caraterísticas de 


elevada permeabilidade das formações exploradas na base das cortas (areias médias). 


 


Não se tendo prenunciado impactes negativos significativos para a fase de exploração da 


concessão “Vale Salgueiro - Aguadalto”, uma vez que não se espera a intersecção de níveis 


de água subterrâneos pela escavação projetada, apresentam-se no entanto algumas medidas 


de mitigação que, no essencial, se enquadram num conjunto de regras de conduta ambiental. 


As medidas a implementar são as seguintes:  Evitar qualquer comunicação hidráulica direta 


e/ou indireta entre a área de lavra e as linhas de água mais próximas com drenagem a Norte 


e a Sul do Núcleo de Exploração, particularmente dos ribeiros de Boialvo e Cadaval, de forma 


a evitar a emissão de partículas em direção a essas linhas de água.  Evitar a erosão hídrica 


e o consequente acarreio de partículas em suspensão na água, através da construção de 


valetas ou canais junto à base do talude de terras vegetais que se desenvolverá ao longo do 


perímetro da escavação.  Evitar a compactação induzida no solo nas zonas adjacentes às 


áreas de trabalhos, principalmente pela circulação de maquinaria pesada, de modo a 


prevenir-se eventuais reduções da capacidade de recarga aquífera.  Proibir a descarga de 


qualquer tipo de efluente nas linhas de água, nomeadamente os provenientes das instalações 


sanitárias, de forma a evitar a infiltração destes poluentes em profundidade.  Evitar as 


situações de contaminação por hidrocarbonetos e/ou óleos derramados durante a circulação 


das máquinas, de forma a evitar a infiltração destes poluentes em profundidade.  


Implementar os Planos de Monitorização para os Recursos Hídricos, na vertente da qualidade 


das águas superficiais e subterrâneas e da piezometria. 


 


 Ecologia - São importantes os impactes negativos instalados ao nível da alteração do 


coberto vegetal e da desertificação da fauna, devido à atividade desenvolvida no Núcleo 


Extrativo do Vale Salgueiro. Os impactes cumulativos esperados com a implementação do 


projeto são pouco importantes, uma vez que não há afetação de áreas protegidas ou 


habitats classificados, havendo apenas a considerar a preservação da área condicionada 
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que se desenvolve no sector Norte da área do projeto da concessão "Vale Salgueiro-


Aguadalto". Recomendam-se medidas para corrigir os impactes instalados e esperados 


(redução da vegetação e ausência de fauna), as quais passam pelas ações de recuperação 


paisagística a implementar no imediato e durante a atividade de exploração, em paralelo 


com o controlo do ruído e das poeiras. Das medidas propostas para mitigar os impactes 


instalados e esperados, será importante que durante a atividade extrativa se evite nas áreas 


adjacentes à do projeto o derrube de espécies arbóreas de elevado porte, bem como manter 


a localização das zonas de depósito em áreas atualmente desprovidas de vegetação. 


 


 Paisagem - É importante o impacte visual gerado pelo conjunto de pedreiras que integra 


o Núcleo Extrativo do Vale Salgueiro, proporcionado pela ocupação industrial do espaço, 


não se esperando um efeito cumulativo acentuado com a implementação do projeto de 


exploração na concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto", pelo facto das pedreiras que agora 


são alvo de alteração do regime de licenciamento já terem alterado a estrutura paisagística 


local conferindo-lhe características distintas das iniciais. A maioria dos impactes visuais são 


temporal e espacialmente restritos, excetuando-se o de carácter permanente associado à 


depressão escavada, passando a sua atenuação por uma ocultação mais eficaz do céu-


aberto, e pela adoção das medidas de recuperação paisagística a implementar durante e 


após a fase de exploração, de forma a reabilitar paisagística e ambientalmente todo o 


espaço afetado. Em concreto, das medidas de mitigação apresentadas, destaca-se o 


controlo e a limitação da altura dos materiais levados a depósito, nas respetivas áreas de 


deposição e de armazenamento, e o melhoramento da qualidade visual a partir do exterior 


através da preservação, reforço e manutenção de toda a vegetação arbórea e arbustiva 


existente. 


 


 Ruído - São pouco importantes os impactes negativos gerados pelo ruído no ambiente 


externo da área do projeto, uma vez que a normal atividade gera uma incomodidade pouco 


relevante junto ao recetor sensível identificado (habitação de Candeeira mais próxima da 


poligonal do projeto). Com a implementação do projeto de exploração na concessão "Vale 


Salgueiro-Aguadalto" não serão de prever efeitos cumulativos no ruído perturbador, mesmo 


considerando o contributo do ruído gerado pelas pedreiras vizinhas. O estudo recomenda 


medidas para reduzir os níveis de ruído no ambiente interno da exploração, onde os 


impactes na realidade se fazem sentir, sugerindo como medidas de minimização mais 


importantes a promoção da manutenção preventiva dos equipamentos, o controlo da 
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velocidade de circulação dos equipamentos nas vias de acesso, e a implementação de um 


Plano de Monitorização de forma a controlar os níveis de incomodidade no exterior. 


 


 Poeiras - Tendo-se verificado que na situação atual os níveis de empoeiramento são 


reduzidos na envolvente da área do projeto, estando sempre abaixo das concentrações 


máximas permitidas pela legislação em vigor, será improvável que após se dar início à 


laboração na concessão esses níveis se modifiquem vindo a ultrapassar as referidas 


concentrações máximas. O estudo também revelou que os ventos não favorecem a 


propagação de poeiras na direção das zonas mais sensíveis aos seus efeitos (povoações). 


No entanto, o estudo recomenda um conjunto de medidas conducentes ao controlo dos 


níveis de empoeiramento no interior da concessão, onde efetivamente as concentrações 


poderão ser mais elevadas, sugerindo também a adoção de um Plano de Monitorização 


para o controlo das poeiras no ambiente externo. Em suma, são pouco importantes os 


impactes negativos gerados na envolvente da concessão pelas poeiras oriundas do seu 


interior, não se prevendo qualquer alteração ou efeito cumulativo induzido pela 


implementação do presente projeto. 


 


 Rede e Circulação Viária - Desde que cumpridas algumas regras de segurança, que têm 


fundamentalmente a ver com os limites de velocidade permitidos, com a sinalização 


instalada e com o controlo da degradação dos pavimentos da zona envolvente à concessão, 


serão pouco importantes os impactes gerados na rede viária local pelos camiões da 


RODRIGUES & RODRIGUES, LDA, uma vez que estes circulam somente desde o acesso 


principal em terra batida até à unidade industrial de lavagem e classificação de areias da 


empresa recetora da matéria-prima extraída (níveis arenosos) e, no caso do transporte das 


argilas comuns, desde o acesso principal em terra batida até ao troço da EN607 que liga à 


EN1/IC2, passando nas povoações de Almas da Areosa e Passadouro (Figura 1). Será, no 


entanto, necessário melhorar as condições de circulação e evitar que se atinjam índices de 


incomodidade (sobretudo empoeiramento), degradação e perigosidade mais elevados no 


interior das povoações, devendo a empresa ter abertura para a resolução dos problemas da 


rede viária local, sobretudo para os relacionados com o melhoramento e manutenção dos 


pavimentos e valetas, e com a eventual pavimentação do principal acesso comum em terra 


batida, ou de parte dele. Em suma, a RODRIGUES & RODRIGUES, LDA deverá, sempre, 


assumir posições de consenso em ações concertadas para a resolução dos problemas da 


rede viária local que a todos interessa e de que todos se servem. 
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 Património Arqueológico e Arquitetónico - São pouco importantes os impactes negativos 


que serão gerados pela concessão no património cultural da região, uma vez que na sua 


zona de influência não existe qualquer património protegido ou em vias de proteção, nem 


qualquer área com potencial arqueológico reconhecido. 


 


 Sócio Economia - A existência do Núcleo Extrativo do Vale Salgueiro, onde se insere a 


área do projeto, e a atividade que direta ou indiretamente a ele se liga, constitui ainda uma 


fonte de emprego ao nível local, e um motor inquestionável para a criação de riqueza ao 


nível regional. O desenvolvimento e o prolongamento da atividade na concessão "Vale 


Salgueiro-Aguadalto", contribuirá num futuro próximo para a manutenção desse emprego e 


para a criação dessa riqueza. Neste contexto, a atividade extrativa atualmente instalada 


origina impactes positivos e importantes no meio socioeconómico local e regional, 


contribuindo para o aparecimento e/ou manutenção das unidades industriais que efetuam a 


transformação das argilas comuns e das areias cauliníticas exploradas em produtos 


acabados (indústria cerâmica, construção civil e obras públicas), complementando a cadeia 


de valor do sector extrativo local, uma vez que acrescenta valor ao produto fornecido 


permitindo que as mais-valias geradas pelo processo de transformação fiquem retidas na 


região. 


 


 Impactes Residuais - Serão praticamente nulos os impactes residuais gerados pela 


atividade a desenvolver na concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto", uma vez que o potencial 


impacte residual gerado pela depressão escavada assumirá, após o términus da atividade, 


um carácter temporário e não permanente, na medida em que os procedimentos 


conducentes à recuperação final da área de lavra permitirão atenuar de forma eficaz a 


alteração geomorfológica e visual criada pelo desmonte até então exercido, não se 


comprometendo deste modo, e de forma irreversível, a recuperação dos valores 


paisagísticos e da biodiversidade existentes antes do inicio da atividade no local. 


 


5 - PLANOS DE MONITORIZAÇÃO 


 


O estudo apresenta propostas de monitorização para o ruído e qualidade do ar (poeiras) no 


ambiente externo da concessão, no âmbito do processo de observação e recolha de dados 


sobre o estado do ambiente e sobre os efeitos ambientais que serão induzidos pela 


implementação do projeto, bem como a monitorização para o ruído e qualidade do ar 


(poeiras) no ambiente interno da concessão, no âmbito do cumprimento integral e criterioso 
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do Plano de Segurança e Saúde a implementar. De forma resumida, todos os planos de 


monitorização propostos contemplam a discriminação dos seis principais aspectos: 1) os 


parâmetros a medir; 2) os equipamentos a utilizar; 3) as metodologias recomendadas; 4) os 


locais de medição ou de colheita; 5) a periodicidade das campanhas; 6) a análise dos 


resultados obtidos. Os relatórios técnicos a elaborar por consultor especializado, serão 


entregues à autoridade de Avaliação de Impactes Ambientais, neste caso Agência 


Portuguesa do Ambiente, com a periodicidade recomendada nos respetivos planos ou a que 


eventualmente for estabelecida na DIA. 


 


6 - CONCLUSÕES 


 


O estudo efetuado revelou que a maior parte dos impactes negativos esperados com a 


implementação do projeto de exploração da concessão "Vale Salgueiro-Aguadalto" são da 


mesma tipologia dos já perfeitamente instalados na situação atual, em unidades extrativas 


da vizinhança da área do projeto, não sendo de prever que a implementação do projeto de 


exploração, face à natureza das ações previstas, vá de forma significativa alterar o atual 


cenário numa ótica de se produzirem impactes diversos ou de carácter cumulativo 


acentuado. 


 


Em termos ambientais e relativamente à generalidade dos impactes negativos que 


efetivamente serão causados pela concessão em estudo, os mesmos são considerados 


temporários, reversíveis e de significado local, pelo que o empreendimento na sua forma 


final e com a implementação das medidas preconizadas não suscitará aspetos críticos e 


pertinentes que possam por em causa e de forma permanente o bem-estar das populações 


e o meio ambiente. 


 


As recomendações e as medidas propostas no estudo são capazes de assegurar uma 


qualidade ambiental aceitável se adotadas e implementadas dentro de uma calendarização 


compatível com as diversas fases do projeto. As medidas propostas e corretamente 


implementadas, irão contribuir para a minimização dos impactes e viabilizar em termos 


ambientais o presente projeto, realizado no cumprimento da legislação em vigor, na 


melhoria das condições de trabalho e da qualidade de vida das pessoas, e no respeito pelo 


meio ambiente. 


 


Bustelo, Maio de 2012 
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